


«Taç11 de Portu11:al•. o último torneio 

<<Meia-fina I» 
com a idéia 

disputada 
na <<final>> 

O valor dos dois encontros - Uma referência ao Setúbal-Algarve 

por TAVARES DA f>IL VA 

CHEGÁMOS ao fim da Taça de Portugal, o 
Cll 1mo torneio da ced•ie de campaonotos. 
A épnca fecha Com o findar do C• rrente 

mês "ncerra-se, oficial e obrrgatOroamente, a 
época da bola. 

~ a prrmelra vez que a época fecha tilo 
cedo e o defeso se elorit•· Noutros tempos, os 
jogadores qu'81 que 01\0 de.cençavam. Por via 
de concessões, os dois me•f& d, repouso erhm 
simpte>mente reduzidos. Sem dúvida. l•Ro cau· 
sava mel oo futebol português. Sentindo a 
ameaça, fomos dos que nos batemos pelo cum· 
primento int,gr11 do de/rso e FeU olergamento, 
Três me•es, de 1 de Junho e 31 de Agosto, nllo 
nos parece demasiado paro logadnrts que nl\o 
têm •uflclente prep• reçAo física e que se dilo 
generos•mente ao jogo, "º"'!Odas as energias, 
com tõdas as !Orces e vibr11ç1,o. 

Esta 2. • mao tJas meios· fineis nl\o dePperlou 
o m&ls leve Interesse. Os teams opres1 ntavem­
ee em campo por obrlj?dQilo do rPgulamento 
da prove, e m"ls nada. il!ndo a sua po içao a 
cobnto com cinco b11Jes, como é que era pos· 
slvel fazer pa ·R&r an Be1.f1ce, ou ao Et.toril 
Praia, uma hora e m•i • de treged1a? Mndifi · 
ficar a~ rolsas, nem falar nisso. lmpo·81vel. O 
Estoril estava, entllo, no• condlçOes Ideais, pois 
lhe competia prestar as honres dA casa. Me~mo 
o Benfica deslocou-se ao FoDlelo sem quais­
quer apreensões O seu adv1 nulrlo já não ti­
nha esperanças. Porque nlo ·~ oodia ter. 

O pr<>bt .. ma na entrada da final esluva re· 
solvido. Era um do- oasos tm •tue, verdad~ira· 
mente. se podia dizt>r que a o/lccton não tinha 
afeições. As>lm quis o de~tino. Na ~poca pas­
sada, ~te to•neio diFputou·ee num ápice, vi· 
vendo a a/lcclon agarrada às suas aurpre.as, 
paredes me1tts com a ~orte e o •f(rado. Logo, 
este ann, em obetliên la ao imperativo de or­
dem t nanceira tudo ~e moJiftcou, r~greS8&ndo­
·se à fórmula dali duas m•os. para protecçilo, 
no fundo, das f(ranctes potências futeboJf,11cM. 
Ore, por ironia, 1 2.• ma ... jt on Jlm•ar da final, 
não deve ter rendido boa •ubsls1ê11cl •, embora 
Viseu tenha esgotado a lotaçA · E a jorn•da 
teve todo o upecto de despPb& inútil. Um 
apêndice oue bem poderia ser cortado, numa 
operaçAn limpa. 

A /lnnl vai dlAputar·se entre dois clubes da 
As•ociai;Ao de Lisboa : o BenflcH, de tllo bri· 
lhante tradição, e o Es1oril !>raia que começa 
a forjar a sua. O resultado/ AI está maté• 
ria pHra o que se prendem, por oficio ou 
mno prazer, em 11hMraçnPs de ord1 m fute· 
bollstica. A verdade é que, lnclinando-~e a ba· 
lança um bocadinho mais 11 f.vor do Benfica, 
não serie escKnd•loaA uma vitória do E~torll 
Praia, a verificar-se. Tanto poderá ia:enhflr um 
como out•o. Eis o PeQ:rPdo do êxito desta final. 
Como de todos as finais. 

No estádio do Ponteio (um campo de provln· 
ele, agora, 1 cas1ona1mente eprovtll•do mas 
que bem poderia, uma vez por outra, •er teatro 
das melhores t>voluçõe1 futeboliPtlls) o Ben· 
fica e a Académlc• •proveltaram, mais ou 
menos, as suas linhas hahiluais. Um deaf lque 
Importante: a ausência de Alberto Gomt s. Di· 
ga-se de•de jé qu.i os estudantta de Coimbra 
fizeram no~remente o seu IOgn, isto~. se deram 
à luta com o IO>Zo f' a febre de sempre, como 
se entre o seu team e do adv..r•llrio nAo me· 
dla~•e uma d s11lnc1a intran·ponfvrl A Acadé· 
mira começnu a de,envotver o seu jOgo res· 
te iro, mal!> pelPs pontas do que pt lo mt>lo dn 
terreno, dada a inclmdçilo dos seus tnltrlares 
pare êste sistema, 

A ore:anizaç~o da defesa do Benfica, que 
chPga ao fim da ép ca em plena forma e con· 
!>•lidação, 11rAcas 11 fule:urant~ R11b1da dr Cé•sr 
Ferreira, cumpriu inteiramente nestes primeiros 
arrancos, P• rmitlnd" que o cluhe llsb11eta li· 
gesse os seus movimentos de modo a, como é 

de uso, passar do aspecto defensivo parn a 
ofrnstve ger J, Ainda por cima, a linha de 
et~c.ue be1·f quense sabia muito bem que pod•a 
joj!ar com tõda a serenidade, i:-ermitind •-se ao 
prazer de umas quanta• iog•da• esc~sadas, em 
bendfc·o da formo~ura futuholfstke posto que 
em prrJulzo da eliciênt ia do jOgo.Certo, a Aca· 
démica nêo perdeu t>quilo oue costumamos de· 
s gner por sentimento dos oportunl .aoes, e que 
marca esta coisa, importante, dum club..- nilo se 
deixar dominar pelo ouoro, em te•mns de só 
poder ser dominado. Assim se ju~tif1ca uma 
primeira parte sem gools. No segundo tempo, 
e Academica abriu com .um gJal, e sPgulu jo­
gando com es~a vantagem mtnor ta vantagem 
!(rende Jé o Benfica tinha conquistado) quési 
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até o fim , à altura do empate. E' jus10 afirmar 
que os avançados ll~boetas desenv<1lvPram Jen· 
ces fo mais belo efdto, não terminados pràtl• 
camente. Em quelqul!r dos grupos, as duas li· 
nh•s médias alim•ntaram do princípio ao fim 
o fõgo sagrado, com um entusiasmo palpitante. 
Enf;m, o estll 1io do Ponteio consee:uiu ver uma 
h:ta de quatidaae. Com a vibração dos grandes 
acontecimentos. 

O Estoril Praia, na lut~ vertiginosa de êxitos 
em que Fe encontra, e na qual nilo n s p rece 
justo e•quecer o seu orientador, Augu to Silva, 
um lnlernacionol de pt11 a cepa. náo che~ou a 
intimidar-se com o esfO•ço, e vá lá, en1uaiasmo 
que os rep esPntantes de Guimori!es, por certo 
resolvidod a morrer C"m honra, puseram na 
luta e na Fua primeira fase. 

esse perí >do terminou. me~mo, com a mor­
caçãu da primeira b la do Estoril, abrindo de· 
cididamente o caminho de mais um triunfo para 
o represen1ante de Lisboa. 

Basta dizer que, nn intervAIO, o r~sullado 
estuva feito, e ndda faria mudar a face das 
co•sas. O Estnnl ganhav• nessa attur1t por 3·0. 
Nilo 11iondo. portanto. de estranhar o Ngo desln· 
teressado da segunda parte. Mesmo porque o 

E•lorll deu repouso a algumSB das Fuas melho­
r• a unidades. o que nos diz que êsse ctuhe, 
ainda nhS meios fin•is, já estava " p~nsar na 
final em concentração de esforço e orientação. 

Quando o Vitória mdrcou o seu ponto de 
hottra, na p rte inlchsl do segundo tempo, o 
ftllo ntlo ~diantou nem tirou nada ao caso. 
Para cumulo, a lei das les6es, tão implacável, 
chegou a r- duzlr o conjun10 de Guimarães a 
nove , lementos. Todos estas circunstância• 
uni tas permitiram que o Ei.toril Praia fizesse 
um dvw encontros mais repousados da sua ctlf· 
reira. 

Realizou-se, no passado domingo, no campo 
dos Ar<u8 (Setúball um encontro entre as As· 
soclaç(tPR de Srtúti~J e do Alg rve. 

Stlúbol: fn,é Ribeiro •Unrão Almadense): 
Pedro Lmo (Unodo~) e Pascoal <Barreirense) ; 
R•mo~. Pina (U111dos1 e Ba to~ (t Jnze Unidosl; 
Jo>é Lulz, J• ao 1111 Palma, Galinhei ro \Unidos), 
Cu>tódio e Can·I has (Onze Unidos l. 

Algarve · Lourondo (Lus1t1sn1 ) ; J. ão Rodrl· 
gues e Nunes; Sontos, Grazina e Loulé; Ca­
tarlno (ferrnse1, PAu to, Carnto (Lusitano) Sal· 
vador e P11Jmeiro. Todos os joeadore.s sem in· 
d1cRçào de clu e Ft'lo do Olhanen•e. 

Repare-se 1111 configuração do tearn da Asso· 
çi!o de Setítbttl, que r~flecte a medida im­
posta eo Vitória, pr .. vando ao mesmo tempo 
que o Barreiro continua a ser um dos grandes 
viveiros do fut~bol por1ug11ês. Por 11quele mo· 
tlvu, o resultado de 5· I favo•év,I a Setú ai 
d~ve e,.caror-se como um resultado desa-troso 
pura as cOres olgarvias. (Om bffse no Olhanen e. 
Ao m~~mo tem110, isso confirma o abaixamento 
de forma operado no conhecido clube de Olhão. 
Nan po~erla e Associação do Algarve ter apro­
veitado a oportunidade para lancar na liça no· 
vos volor. s, dando lhes o neCPR•árlo calo da 
lute e um incentivo 1 enéfico ? Seja como fõr, 
não há dúvid11 que Setubal revelou ascendente 
e superioridade. Na eegundA parte. mesmo, o 
ch•mado dvmln10 completo. Eis, em traço• ge­
rais, o movimento da bula no passado domingo. 

Os júniores do Benfica 

são campeões nacionais 

QUATRO desafios, apPnas, ba~taram psra 
que 11 equipa de júniores do Benfica se 
adjudicas•e mais um titulo. conquistado 

com int~iro brilhantismo. É curioSA, e interes­
sante, em todos o~ aspectos, a carreira dêstes 
«&seu de à nenhil: durante o camp~oMto 
regional, tanto na fase de aour11men10 como 
na cvmpet1çllo final, não conheceram o derrota; 
e vieram parn o torneio m11ior com di>posiçi!o 
Idêntica... Empates com o Sporting - nas 
duas fases do •n gionab•- e com n Un•rios do 
Barreiro. cnmpeiln de Setú '"'· em V11l1 Franca 
de Xira, serviram-lhes. ~impte mente, parii os 
contrurlar um pouco. Mas, no resto, foram 
t rlunf1 s ~Ob•e triunfos. E' realmente bonilo ­
e merece a~sinaler-~e. 

A carreira dos novos campeões, •ô'Ylente 
no que respeita ao torneio principal, cifra se 
nos resultados •ee:uinte• : 

Unidos do Barreiro 4·4 e 2-0 ldesempatP); 
Atlético Marinhense, 6·0; F. C. do POrto, 3 1. 
No total: 15-5. Mos os p_ortuenses - cujo 
«tPem> agradou plenamente - tiveram também 
carrel•a t rilhant": triunfadores, cem por cento, 
na competição regional, e com vitórias sObre 
o Acadé•nico de Viseu (3· I) e Sporting de 
E~pinho (2 01 na prova ml\xima. Pnder um 
jOgo - e entilo deci•ivo - não d• slustra nin· 
guém.-e o F. C. do POrto foi, realmente, um 
visitante bem v• ncido. 

A partida final, disputada no estádio «José 
Manuel S11ares• em Bdém sob a arhitragem 
do conimbricense Va•co At ide. foi prestnciade 
por numerttSA as•is1ência e constituiu. na rt ai i­
dade, espectaculo de muito hgr~do. Ch• gnu se 
ao Intervalo com l·I (result•do absolutamente 
certo) e só na seguude p•rte os benf1qu~nses, 
mais decididos no ataque. puderam concretizar 
a sua superioridade técmca: que. em verdade 
O'I portueMes só se inferiorizaram a partir do 
1·2, pois até af j geram de igu11I pera iizu•I. 
Mas o desafio em em Lisboa, sObre terreno 
relvado, e para mais contra o Benfica ••• J. M. 

CASANOVA • O camiseiro do homem distinto • 69, Rue da Palma * Telef. 21457 



, 
A EPOCA DE REMO 
começou por ... 

não começar. 

A l>"im1'"ª prova a síri<> da ipoca d1 nmo 
dtrJia 11,.·se 1/tcluado no pauado dia 7. 
Motivos dt ord1m vdrla, qu1 nada ac,.ts­

t1nlam á glorio/a da m0Jol1dadt, /i.seram-na 
adiar para catorst. 

Mas "" cators1, motivos d1 11d•ia oriúm 
imp1diram a sua •/tctivnçtlo ... Podtm'>s as­
sim ditstr qu1 a ltmporada d1 r11110 comtçou ... 
por nlfo comtçDr . .. Ndo s1 j"lgu1 que J>rt11t1-o 
dttno• Jats1r 1sf>irito, ou tamp"'"º embrinhar­
·ttOS nos dominins das pa/fl11ras crusadas. 
Pilo contrário: /amm amos frtmcnmt11te que 
o rimo, modalidad• 111ag11i/ica, que devia s1r 
prol cada por toda a 111oc1dad1, sofra tratos 
dt foll 1 1ncontr1 mtrav1s dt tt5àa a ordtm 
para a d1•11ada 1ntctss-tria1xf>anslfo. 

51 fos.1mos escalp1/i::ar as ra:só•s que 
obstaram d rtalisafÕO do cDia do prim:iJ>ian­
lt• cair amos na confrang1do•a r1al1datk d1 
q11; só os rtgulamenlos - os duros, rígidos e 
inla11giv1is rtgulamentos.,. -striam os cul­
pados dt lerem ficadu em brawo dois admirá­
v1is domingos para comfeliçlJes / Evidtnt1-
,,,,nt1 que os ngulammlos stfo f1itos por 
hom111s e por il1s uti/iJ1ados. Ntfo somos, diga­
-s, d1sd1 iá, contra as ltis ou r1gulamen1 .. s, 
qut ditt1m ord1m, 1stab1l1t1111 d<.<c1plma 1 
ma,.cam o caminlw cirto a StKuir. Mas insur­
gimo-nos contra a rigid111 com qu• stlo quást 
s11npr1 i11t1rpr1tados. E11t111d1mos qu1 um rt­
gulan11nto ltm dt str /lu:i,../, maltáv /,sem 
qut isto alt1re a sua essência. Ntlo $1 co11 funda 
essa / lexibtlidad1 com a tttCIS•idade d1 achar 
uma poria falsa, para cons1gu1r dll1rminados 
obj.etwos,- mas sómente para permitir mais 
largo ca111 pn d. atçno, J>ara s1 a1tir sem prto· 
cupoç(J1s de /t5rma ou espartilho qu11strangula. 

Nos regulomtntos qu1 •1g1m o rtmn nlfo 
h11v1rá, pois, 1lasticidad1? Claro que há! Qutm 
SI d1bn1ço sôbre os stus arligns 1 parágrafos, 
qum1 os duora st1/,,gommle - i que não o 
p1rmitt. A sua sensibilidad1 rtlrai-.<e só de 
ptnsar qu1, tm certos casos, tina de J>rocedt,. 
d1 manti•a diferenlt da qu1 •!ld rigidamente 
posta no livri11ho chtirattdo o bafio,a vtlharias, 
a bula de 1lt1slico ... 

A 1ínica ••trdade, mfsmo sem ,.,g11/amenfos 
1 stm •tlasticidadn, conlit ua a ser esta: 
o rimo com1çou por ... . ndo çamtçarl ... 

\. 

•. . mas começou ... 

D
ISPUTARAM~~E ao domlago, 1ob orraniuçlo da 

Aaa0(:1aç.ao Nanl de Lh1boa, o• campeooato.s recio-­
oala de •fundo> (Sc..00 me1ro~•. 

Levou tempo a ap.are«r a primeira proYa 
oficlal da ~poca. g vamo.1 que nada hi a ccotura.r • or· 
gault.ado. Certa e cuidada. 

A hntab11idade atmotf6rlo. ettc•~ em risco de jmp•· 
dlr at corrldat do •Shell·, mu aUoal o programa curo· 
prlu-ae à risca. 

De lamoatar, apeou, que nao te coo1lgam reOolr 
dua1 centenas -•o mcoos uma-de 1Hlllet1te1 •• regi.ta•! 

A• entidades intueuadu faz.em pouca pr,..pagaod.a, 
mH, • .,dade af"ja, titmbcm f'DCna.tnm ~baú· ulo.s de v•ria 
or<l•m, um df:l•~-e •ó para citar ••-o facto do reioo 
alo delzar qull}uer mug~• lucrati•a .•• 

!m Port•pl con ... eocaooou·•• chamat' /l<Jl>rn a aas 
qHDtH duportos, coa•eocl~oall•mo que aa. fu mal a 
olorutm mat que ~ um todice pouco fa•o~•el de um.a 
meotalid~d", ou, H preferirf"m, do \lm oatado de etplrito ••. 

enc!~!:~:;n~cõ~~:e:t~m oe•;::!0c:~:f!:::~·::,c:n~r:':!f~ 
pobre de todo• e o m•it de•proterldo da aano .•. 

Em cnutrap1utida, fie ~ um do111 mah1 r1coa de bc· 
tua dupor1in1 de belez.a cat6tf.a. Recolhtm·le atltudts 
dolcas de graodioaid•dc ei:tnordlo4ri•. 

Nu roptaa de dom.lufo, a AHoclaçlo Naval raohou 
du&1 dn uh pro•as dJ1putada1. ctsalaoço• excelente 
para a c•elblDha• •.. 

Nlo Hti•eram presentes o.s remadores setobalea.ses 
• foi pena. C~otatD.Ot •f:·lo• DOI ncaoa.aJt de •elocldade, 
ao pró1111no d11 sr. 

A • '1 aça Geuer~J Raúl E,,teHt•1 para a pro•a de 
•oo•-rlrrer-1• de,., Coi g•oha po1..i Gropo Dup·\rtiTo da 
e. P., com Hte comprunentot 16bre • Auociaçto. 

01 V('nctdoru co11firntaram a cclu .. • que comcçoo 
a tomlt form1i1 h' 2 anoa. Ritmo de rematla rij,.., cnm • 
molhor uniformidade Campe6ee tem d13cuu10, com o 
titulo de nlncldado 1amb~m l •llt& o com iodts1;uthei1 
po .. lbJ1id•des uos . Nacionaf•t. 

A regata de ,yolles, do 4 foi renhldht1lma1 resolve.o· 
do·H aot dhlmot mecrot. A Auoclaçlo Naval (8) .raohou 
por meto comprimento ao Grupo Oeotportl•o da C. U. 
F. (Al, e hte marcou mais dob comprlmeoto1 16bre a 
trlpulaçlo H. 

ap~~:."6ó~ª !:.A~d~~:;,,1:: ::;~o: :::j;::: :::!: 
-e, to Juotuem a. f6rça um pouco mail de ttcalc:a1 da.rio q•• fal&r. 

HANOBALL 

o Campeonato de Lisboa de 1944 
Analisado pelo presidenfe da A. H. L. 

SÃO felizes as direcções de qualquer orga­
nls •10 cuja vida decorreu sem história, sem 
polémicas nem incidt ntt's; foi feliz-e bem 

o mereceu - a gnêncits de Anibal Marques. na 
A•socloção de H•ndball de Lisboa, levando a 
bom têrmu uma prova de campennato unanime­
mente reconht'cida exc.,fenle. desenvolvendo o 
pr •gresso da modalidHde e colhendo resultados 
f•vorávcis em 10Jas as emprêsas a que se aba­
luncou. 

Pertencemos ao número daquelas pessoas 
que não acreditam na •sorre em sessão pe•ma· 
nente• ; a sorte é uma manifestação epi>ódica, 
demnslodo c11prichosa, parasebfirm•r com regu­
lar continuidade. Portanlo. o trabalho feliz de 
mePes continuados pode ser bnf .. jado pela sorte 
- mas nilo podem ser de txclus1va consi:quên· 
eia da sorte todos os seus re•ult dos. 

lstn vem a propósito pera fun Jamentar a 
afirmação - que os factos demonslram- do 
óptimo trab•lho desempenhado pela direcção 
dn /\, H L., que teve a chef1é·I, um homem com 
tradições na vida passada do «handball» e reüniu 
um eglo111erado de vontades comp~ti:ntes. onde 
todos, por igual, cumpriram 11 sua inlssào. Como 
somos, em regra. o primeiro a crilicar erros e 
deficll:ncias, apraz· nos ser t ombém o primeiro a 
dispensar o merecido louvor. 

O campeonHtO regional, que terminou há uma 
pemene, foi digno de apreciação além do comen· 
tério periódico às sqes suc .. s~ives jornad11s; 
mais nos pereceu de oportunidade, entes da 
reviste récnica que lhe consagraremos. colher 
da bôcu de um dirigente a sua análise geral. E 
êste dirigente não podia deix r de ser Anibai 
Marques. 

O presidente da Associação mostra-se pl e­
namente satisfeito: 

Já o Torneio cfi- Abertura - diz·nos êle­
dere se11uros indícios da subida do valor técnico 
do nos•o handbell. maR, n<. decurso do campeo­
nato, foi em crescendo de interês·e, porque as 
equipa• concorrentes se animaram do melhor 
e'pírilo desportivn, com tendência pAra o nive­
J am~nto de fO•çes e consequênte m"ior emnção 
nas P" rtida• disputad•s. O ~x me retr• sp• ctlvo 
di1·nr s. rl • ramente, que os 1!tulos flcAram legí· 
timame11te atribuído• aos m~lhorea , m s ••à é 
favnr dizer·se também Que, f'nlre os gruoo< 
cla~slfic"dos nns lugares d ~ honre, efgun• mos­
traram cep cidade pare poderem, também, ser 
leg!timos campeões. 

-Como decorreu a acção directiva durante 
a prova? 

- fdcilitada ao máximo pela Intima colabn­
reçil" de todns, oelo apoio dos cluh.:s e pelo 
cornportamento dos jog~dores. Com grande ~a­
tisfoçAo, ver1fh:o que o nú111Pro e gravidade deis 
cas1iizos ~plicados êste ano fnram multo inferio­
res e1•s das épocas precedentes, o que atribuo 
à nbrn disciplinar das eerências re~pcctivas e 
ao e•fôn;o critl'rioso dns árbitros. A Comissão 
de Arbhros actual. orientada com segur•n·a 
por Rol<lAo Andrade e vai rizada pelo• conhe­
cimentos de Costa Almeida e C~rlos Lanceiro 
foi - a per da Comi~sào Técnica - uma dos 
M&•es mais preciosa6 auxilinre•. Não po•so 
deixor sem relêvo, a irnpnr1Ancia dasri>un;ões 
em que foram disculi dos problenrns regu lamen­
tdres e assentes crilér o• de interpretação, às 
quais otribuo a m•lhor influência no aperfeiçoa· 
menlo dos nossos juízes de campo. 

A dllima rerata, de •yollet• de 8, dispa.taram.o& a 
A. N. L .• o Clube xa .. 1 de Ll•boa. Co•juotOI malto 
«"qulllbradot, que dura ate o percurto uu1fru•ram de •ao.­
••rem aheroada. A So metro• d.11 meta, •luham la:uaiJ, O 
Clube Nanl anaocoa pnmeiro• a A. N. L •uporcoo o 

~~0\ua•r e ::,r :: '::~::i=~~~~u•A';,~f":!;.~.~~-:::cecju':r: 
C. N. L. atacou cedo de ma11, ateudoodo a capacidade de 
re•f1t6•1cfa doa remadore,, •ponu com tr~• t.refooa de 
~ttnJuntn O teu C"lmporu.meotn fm oo ontaoto m•inHlco. 
E trlpul;çAo a cultiur. Snbretudo, precfu •eri!icar o 
e11ilo de reou1da. Porque fórça h• : ... 

01 •eoc•doret agradaram·no.1 tem retervat. O cfio~I•, 
ootln

1 
foi Hpl~odid,. de coofiaoça o,,a recurta& pr6pr1os. 

JI: lfOtA, atfl 11 de juob", an• rtrfooaf• de Y~IOC1dade. 
Ne•••• '~'"''ª de•e comi arecer um competJdor ao•o, 

o !tttorll Pr.fa, que Ao a4bado H Ullou o.a federaç.&o 
Portusue"' de Remo. 

Que aeja becd.o.do ? 
4RGONAUTA 

3 

- O campeonato trouxe-lhe quaisquer indi­
cações para o futuro ? 

- Algumas. de facto. A tentativa de or1p­
nlzeç~o dos jogos com a entrada pega, md1s­
P• nsével fonte de re<eite pera o empre•noimento 
de inicietlvast>mproldaexpansilodochendb I », 
corr. aoondeu francamente à nossa espt>Ctativa. 
O públko da modalidade é esca-so e é preciso 
promover a m ior propaganda para o desen· 
volver. Verilica·se. no enrnnto. que o número 
jogadores inscritos aumen10, atingindo quási 
250; a inclusão do «handhftil» no progrema de 
activlolade da •MociJade PorlnguP•a» também 
é motivo para melhor confiança do futuro. 

- Projectos? - preguntamos por fim. 
- Esté em curso o primPiro, a disputa da 

teça •Tomé Peteira», em mcldes que provoquem 
a méxima prop ·g~nda na m•><lalidade. e•pa­
lh mdo os jogos pdas localidad~s dos arredores 
de Lisboa; depois, o campeonato de juniores e 
um f -.stlval de encerrnmento da époc11 para en­
trega das taças e medalho• BllS vencedores do 
campeonato. A maior dis1ência, com vistas iá 
para e próxima temporada. a disputo dos tro­
feus oferecidos pelo sr. ministrn da /\lem~nha, 
que se encontram em poder do Sporring. e que 
nAo faremo~ pnr agora ern vir1ude de obrigar 
os c ncorren tt'S à apr .. sentec!lo de duas cate­
goria se a eliminação da inferior implicar ades­
classif1caçào da principal. 

RUGBY 
O Atlético perdeu o último jôgo 
mas já ero campeiio de Lisboa 

QUE';\ entrasse, desprevenido dos aconteci­
men tns. no dnmíngo à tarde, no campo 
dos S•lésias. ficaria surprt'endidn:a ampla 

bencaua e~tava rt'pfeta de e•pectadnres, ~u.e 
enchiam ainda o~ ca1110rotes e os bsn~· s vm­
nhos da pista. No camarore de hnnra encon· 
trava-se o sr. Director Geral de Educação Ff­
s1ca e De•po• to~. Ambiente de entusia•mo, 
animação dos grandes dias. clumores de incita­
mento e Aolausos frequentes. 

Tudo isto - moti vedo por um encontro de 
<ruJ::hy» 1 

O ue•afln entre o Belenenses, campeão da 
da época pa~sadA, e o Atl• tlco, que entrava 
em c;,mpo já campeão de 1944, ~inda que nada 
influi8'e na classificação dos cnntendores, sus­
citou o mei r inrerês~e entre os parti.1énos dos 
dnis clubes e os ama~ores dA modalidade. Deve 
de. larar se, em abertura de comen tários, oue a 
pugna correspnndeu à espectativa e o compor­
tamento dns jogadnres serviu o pre•tfgio do 
crughy•. porque rodos tOram h'nis. lutaram com 
ardor e deligenciararn dar clarez" às i "gadas. 

Fol19rfamos à verdade di1endo que foi uma 
bôa partida sob o ponto de vista técnico; mas 
nàn é !Hvor afirmar que foi o melhor que pre· 
senciámos ne•ta tempnroda, ddndo·nos, a espa­
ços. joi:adas ibem urdidRs, intl'rvençOes opor­
tunas e 1ent•tivas de ataqu<>s à mão. 

O Belenenses venceu por 5-3 a diferença 
de urna transformação, e mereceu ganhAr ; en­
tre os evançados a batalhe foi equilibr•da, 
melhore• os do A ti ético nos lançamentos da 
linha e nas formações, superioree os •azuis• no 
jôgo aberto e na organitae~o de alguns cdri· 
blfngs• grupedos; mas a linha de três quartos 
belenense mosrrou sempre melhor sentido de 
ataque e o •eu defesa foi o melhor jogador no 
tf'rrt>no, seguri&>imo a encaixar a bol11, decidido 
a contra·atbcar e ~om bom pontapé à linha que 
sout>e qempre aplicar •nres de •er blocado. 

Os 1rê•-quarto' «atld1< os• peca n pela mo· 
ros;<lade em arrancar ; e bola p~rcorre tõd11 a 
flnh11 sem que hajA prol!:re,so de ineia dúzia de 
metroa, porque todos espernm, parndos. pela 
bulu. correm em vi••r. e abus"m da pasirngem és 
mãos ambas com os b•açns lev11nt11dus por cima 
d11 caueçu, o que obriga a trav11r a corrida e 
demore o 1 nce da boi •. 

As mtlhor es fase~. aquela~ em que realmPnte 
se apercebeu possibilidade de perigo, nasce· 

(Continua na pág. 7) 



, 
O GIMNASIO 

CLUBE 
PORTUGUÊS 
promoveu a VI Semana de Gimntstica 

P ARA a expando e prop•••ncl& dH pr6-
ticu da 4fmo6atlca tem aido factor de 

•raade Jnflufncia o trucent1 apre(O do pO­
blko pelo• e1p•~'culo1 onde •• apretentaa 
riu.tu edocalhat; foi a1tfm ctoe te dtfJ)ertoa 
o tentimento de fntcre,.e por UNI maoi· 
futações, mostraOldo-lbu • beleza dinlmf<a 
e a arte das atftade11 arrattan.do na t'Orunte 
do fa•or popular o eadmalo lndftpent,•el 
ao afluxo do1 pratfrantee. 

Aaaente etta bue. i d• elementar jn.ttf(a 
render h.omeoaiea 1 acçlo predonunant1 
do Gimnhlo Clube Porta•uh, <UJJ inicia· 

tha da ortanh.açlo do• Concurto• de Gtmn,ttica fõi o roco 
de onde irradiou toda • dl•ul••çio poJltrlor. Ãp6• trh anos 
de esfôr('ot, quando • pablo deturpou •• intenç8u prlnüitv<t.'· 
utr•tando-lhe a obra .. m ruponubllidade própria, o Glmn'· 
tio teve ainda a virtude de nlo duanimar ante ., dUiculdadu. 
edorçe.ndo .. ae por torne,•la1 para Hl•ar a ;:ua infclathe. 

t po~11ivel. parece me1mo cerlo pela experitnda dt al•uns 
ano;, Que a 1oluçlo adoptoda nh tenha •Ido a melhor 1 • 
eulpa cabe inteiramente l orfentaçlo mctodolcSgfcoa. com A 

&gr•vante de peubtlr em erro• averi&uado•. ma• a euinda, 
o e1pftito intencional, tim multo maft de bom e merece a 
colabora~ão que, no melhor do1 HUI a1pecto1, 1hu mantive-
ram o público e º' orsanitmot pratlcantu da educação fr.ica. 

Dentro do profira.ma <tue ocupou •• cinco 1eu3u da Se .. 
ma.na de 1944, em tudo nrnelhante ao do• ano1 preccdentu, 
h• a considerar trh J>atcelu. ctue nlo podem ur apreciadet em 
eoaum o concuuo de #imn.&ttlca cdueatlva para aenfnat e rapazu, 
() coo.curto de gimn6•tka olftnpfea para homen• • at demorutraç&u 
1'0t claHu de tõda• •• cateaoriat. 

À apruentaçio de clauu i o elemento do maior aQrado. aquile 
Vttdadciramente ditar; na JHopaganda e ótil no• erulnamento•; ô <on. .. 
cur10 de olímpica, fandamentalm.ente juatlGc'•el, tem completo obl-

mtnto dude que H eliminem dai 1usõea públicas os exu­
cfefo• obriQatcSdo1 que, por terem repetidos tantas vez:es 
quunto1 01 concorrentu, se tornam monótonos e fa ti8;a.ntes 
pera tt o.tençKo do1 upectadoru 1 finalmente o.t concursos 
infantit, dentro dot moldu aduaia, aio ob1oluttrn1ente repro­
vfvcit e lorom motivo de apre.scntnçõe... acrobítícas e cxajc­
ro1 que a maia eltmentar aníli;c condena, por serem anti­
·pedaá641fco1 • onti·fi•lol6~ico1. 

À 4;mn,1tica em Portu;aJ est,, ou deveria estar. inte· 
jralmente 1ubordlooda ao• preceito• do mHodo adoptado 
pela únk111 ucola txiatente no paft - o Instituto Na· 
clonai de Educaclo fhica; i l>"••doxal que cada um poua 
entlnar o Qut lht apetece e como lhe apetece, com. ví•tas 
em exibf~õe" para •épater le bourgeois•, menos prtzando para 

({'ontinzia na pág. 1 ) 



E~ftlma 

Taça "!NTONIO BAY!RD" 
08 concorrente8 ao torneio 
de eepadn organlzadc pelo 
Hoeke) Clube, cm home­
nagem a um dee ecu• mais 
dedtc.uloe cle111cnto11. A 
par11>dac11q11erda :C. Dlae, 
R. \\'orm, J. Oom e J. No­
guclru (equipa do Glmnã-
8lo): M. Sllvn, J. Cruz, A. 
Ba) arde!'. Pcrelr a(cqulp a 
do llockc) ); e A. Almeida, 
E. Lino, J. M. e Cuetro e li. 
Santo• (equipa da Sala C. 
Go11ç11lvce). A prova, a que 
faremos rcfcrõncln no DO><· 

ao próximo número. foi ga­
nha pela equipa nom.-ada 

e111 último lul{ar 

UM EXEMPLO 

o munlcf pio da Beira instituiu seis artísticos e valiosos trofeus 
para galardoar os desportistas daquela cidade do Portugal africano 
''ST ADIUM" •oito hoje ª.ocupar-.. da actl•ld~de duportlY& do• portu-

;uuu ª*' n.ouu col601u. Ainda h• pouco U•cmo1 a ••rad6Ycl oper ... 
tunidade dt fa2er referiada ao1 matní6co• cauo1 de ;imn6t tica do Liceu de 
Salvador Correia. de Luanda. e j6 no•a notfda, uta dl•endo rupeito à ddadc 
da Beira, no1 oferece o cnseJo de ex.altara o• a acçlo do1 portu,ucus da llEm· 

.. mar.A noHa revi.ta um o prazer de Informar, cm pr-imeira mio, que a C4-
mara Municipal d'a Beira. Querendo por qualquer forma udmular e premi?r a 
a<tlvidade doo dHporllllH daquela Importante cldado, ln111talu Hh artfstocos 
uofeut, que 11.o tam.bfm valio101, poft o uu coito orçou em maft dot t rinta 
cnnto1 I . 

! dl#n• de realce a lnldativa do munlcfplo daqutla cidade africana, '' 
pelo que enttrra no 1eu magnfGco 1iinUiitado, ;' pelo que tem de contra1te 
com o que te pt,HA na mettopolc. · • 

01 tefl troft u1 a que no• rderimo• foram encomendado• a um fabric~o· 
te do conthuntc por iotermfdJo do tt. enicnhelro Souu Martin•, conhecido 
duporthta. portucnu, a.n.dâo praticante e hoje prutl;lo10 dirijente, 4uc só pela 

//ela 
No jantar anual 
do1J velejadorca, 

efectuado na pas-
11ada semana, que 

ee caracterizou 
pelo eepirito do 
cam aradagem e 

qucteveaabrllban­
tll-lo a preaença de 

a lgumas genth 

senhora• 

•aa admtr•vel obra no F em.lnlno Atlético Club mtrect lujar de relf•o na vida do 
duporto portujalt. Foi mercê da .-ua gentllez.a Que con•••ufmo• obter as cfotOtJ• 
que publJcamo• e pudemot colher 01 elemento• para uta lnformaçlo, dia• &l\tu 
do1 prfmloa u'ufrem o •eu destino ... 

Como o leitor fàcilmcnte verifJcu,, todo1 01 tr1>feu1 obedecem a um dcun!\o 
orfjfnal. Q.\le 01 tornam dJferentu doQuflo qqe vulgarmente co.ttumam fazer .. , e. 

O• Hii1 trofeua dutinam·u a premiar 0 1 pratJcante1 dai ugointet modul fdn­
de11 • hockey • em campo, cba1ktball •, ccrlcket • , futebol, • s&olf • e c ténnh•. O de .. 
unho do1 doh primeiro1 pertence ao etcultor n. Arlindo Rocha, e o dos ruran· 
tH ao pintor"· Ant6olo Cru~. ao• quai1 apreunt,moa 01 no~us ftlidta(ÕCB pelot 
uut curlo101 trpl>alho1. percnet de ori#inaUdade e de •Mlor art!1tico inc~Ãvel. 
Fafindo à banalidade da. taça, gtnero • t'Opo•, aõhre pedutal ínuhHko, aqulles di, .. 
dntot artl1ta• portu.:n•u 1oubera.a criu um. modllo diferente para cada trofco. 
101' mothot da HptC'falidade a que cada um u dutfn1. F.ttamot certo1, por iuo, 
que •lo cau.1ar •raodt- ~uci-1-10 na cidade da Beira. 01 deaporti1ta1 mo(ambicano• 
daqoela cidade utlo dt l'"Al,foJ. 

R.epethnot 1 i de exaltar a inkiath·a da Cimara MonJcipal da Btira, exemplo 
•ivo do e.f&rço do1 bon.s portu.í,uuc.s de àlt1m•mar. 4ae procuram., lonle da m.ettó­
pole. enjrandtcer o nouo norne~ tob as faceta• mah variada• da acthidade humana. 
E ehtu ut~•. a do duporto ut.i a merecer refu!ncia upeda1 - e cht-ga rnumo par• 
u rvir de t:umpJo aot contlncnta..i ... - E. 8 . 



CAMPANHA NACIONAL OE EOUC~ÇÃO FfSICA DA «MOCIDADE PORTUGUESA» 

«Nlo 6 possível e lntroduçl o eficiente de educeçlo 
ffslce no m eio universitário sem uma reforme de 
ensino que assegure os m eloa de lhe dar cumprimento» 

declara o Dr. Maximino Correia 
REITOR DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

A academia coirr.brll, de tlio notavels tradl· 
çOea na vida intelectual portuguesa, tem 
@ido o único centr.• universitário onde 

exi<tlu s, mpre uma organização definido d~s . 
práticas desporlivas, que nBl~umas modallda· 
des coloca os re~ rtsentantes da «Briosa~ a 
par dos melhores núcleoa e valore• nacionais. 

Não se pode afirmar categoricamente que a 
educeçãl) físico dna alunos estej 1 já orientada, 
como 81 clrcunatências exigem, para os melho· 
r~s resultados geral$ no sector P• õpriemente 
educ. tivo, mas reconhece·~e com juqt 1ça a exie· 
têncie de um esp!rho especial, favoravet às 
práticas dos exerdcio • físicos. cloru1nente en­
tusiasta sob determln~do upt cto e onde, por· 
tanto, com maior facili<lad~ será possível Insta· 
lar os alicerces de uma obra reformadora, no 
sentido que os inter~sse da juventudes univer· 
sitéria impõem. 

O dep< l nPnto ~ue opresentomos hoje, nêste 
no~so inquérito 6Õbre 11 Cempttnha Nacional de 
Educação Ffslca da •Mocidade Portuguesa», é 
dos mais lmportuntes e dii,tnns de ponderação; 
as respostas que nos foram til,, gentilmente en· 
viadas pdo ilu•tre R ltor da Univ~refdijde de 
Coimbra, professor dr. Moxfmmo Correia, en­
cerram o precioso conceito de profunda ená· 
lise, por um espírito escl•recldo e observador, 
aos exemplos de uma experiência de long •8 
anos nos ~ssuntos versndos e no melo ref.mdo. 

Aos quesitos apresentadns pela «Stadium», 
por interm~dio do sr. dr. Domingues Rebelo, 
delegado provincial da «M. P.•, e quem teste· 
munhemos o nossn muit • epreço pela sua cnla· 
boração, respondeu o professor Maximlno 
Correia concisa e claramente, focando 01 a•· 
suntos em questilo no ambiente devido, que 
conhece como poucos. 

A organlzaçilo da educação ffslca unlversl· 
tarta, sendo um problema cuja solução se llga 
fortemente aos destinos du juventude acade­
mice, não conseguiu elnd~. apesar de esforços 
insistentes e tentativas rU1eredas, cumprimento 
cabffl e satisfatório. Porquê? 

As declarações que seguem, redlJ?idas com 
pleno conhecimento de causa P• lo sr. Reitor da 
Unlversidtide de Coimbra, ajudam com certeza 
e desvendar uma parte deata Incógnita. 

• 
- Qual a vossa oplnl11o à cerca do campa· 

nha que se está desenv1 !vendo por iniciativa da 
«M. P.»? Quais silo, de entre os seus objectl· 
vos, os que considera mal• fnteressttntes e que 
resultados antevê do empreendimento? 

-Tudo o que contribua pare tornar conhe­
cido um problema é jé contribuir para a sua 
solução. A questão da educação llsica em Por· 
tugal pode dizer·se que eaté multo longe da 
sua resolução prática e que importa lançar os 
fundaonentos com solide1, para a acçilo educa· 
tiva poder exercer-se com utllldade. A campanha 
de cM, P 1 deveré pois ter como resultado tor­
nar conhecidas. pelo público em geral, as van· 
tegens dd educação llsica e chamar os iovens 
à sua prática, onde quer que êles se eduquem 
e encontrem. 

- Vem já de longe a acção da •M. P.• 
na edur açilo fí<ka da juventude - e estacam­
panha é apenas uma seqOência de acção. Que 
conceito forma V. Ex.• ~õl>re a sua orientaçAo 
e resultado práticos? Quais os ensinamentos 
que a esperiência trouxe, com vistas à conti­
nuação da obra? 

-Não conheço com minúcia a organização 
da educação física da cM. P.•, mas, pelo que 
tenho visto, lido e ouvido, julgo que a obra 
que se est6 já a executar, há alguns anos, tem 
o mais alto intere~se. A gimndstice, o cam­
pismo, a natação, os d,spurtos náuticos. silo 
excelentes meios. a um tempo, de discipline e de 
revigoramento físico. Impõe se pois o seu 
desenvolvimento e uma orgonizaçQo completa 
que estenda os seus benefícios a todo o Pala. 

-Como de-envolver a influência organiza 
dora de cM. P.• no meio universitário, no que 
diz respeito à educação física, tanto gimnást1ca 
como desportiva? 

- Julgo que só es entidades oficiais com 
di$posições legai<. e as respon@at.ilidedea e 
encargo~ inerentrs, poderão resolver ena 
purte do problema. Embora e cM. P.• seja um 
organismo oficial e tenha já reehzado obra de 
vurto, a a.:çi!o no meio universitário ainda se 
não fêz sentir como serie para desdar. natural· 
mente por carência de meros de acçao. 

«Mas a introdução da educação lisice no 
meio universitário é. antes de tudo, um pro­
blema que tem de ser vi, to em conjunto com o 
resto das.formas de educação e in'tr" çao. lst" 

é, de nado ve le orga· 
nizer em todos os çor· 
menon:s um progra­
ma de edu ·eçilo fí 
sica co ••Pleto, mes· 
mo perfeno, se n lo 
se atender à educaçilo 
moral e cfvica e à 
instruçAo que os ea· 
tudante>1 procuram no 
meiouniversitérlo. 

•Um progrirme de 
educação flsica de· 
sarticulado dos ou· 
troa sectores e114 lr­
remedlavdmente con· 
denedo e fracassu, 
por não ser posai· 
vel cumpr i-11>, Basta 
citar a lmpoaaib11iJa· 
de que alguns alunos 
de cert• s cursos têm 
de obter «tempo• 
pera se dedicHrem a 
qualquer tarefa alem 
das aulas. 

Dr .. lfa:rimino Correia «Os programas 
dos curso,, ou terão 

de ser simplificados-o que nem sempre é acon· 
selhavel-ou a duração dos mesmo• alongtida, 
por forma e n!lo e.megar a juventude com os 
deveres escolares, não lhes dando tempo para 
se dedicarem a quaisquer exercidos flalcos. 
Em resumo: julgo que não seré posslv~I a ln· 
troducão da educação flsica. com a eficiência 
desejada, no meio universitário, sem estarem 
assegurados os meios, por uma reforma do 
ensino superior, de lhe dar cebHl cumprimento. 

-Considera vantajosa a independência do 
desporto universit ário e escolar •Ob a éRide da 
«M. P.•, ou entende ser prderivel o regime 
existente, de mistura com o orgenlzação clu· 
biata? 

- Em tese, parece-me preferível eubordi· 
nar !Oda a educação fisica e desportiva, nas 
universidades, a um organismo oticial, que 
pode muito bem ser a «Mocidade Portugueae. 
O meu ponto de vista, porém. é o de organiza· 
çllo e da eficiência des,e organização. Os ea· 
tudante•, com razões ponderaveis, é posalvel 
que tenham outra opinião e. como Reitor, nilo 
posso deixar de encarar também os pontos de 
vista que me forem apresentados pelos estu­
dantes. A organização desportiva da Associa­
ção Académ1e aeio que não pnde. inteiramente, 
chamar·s~ uma organizaçilo clubista. 

-Sendo a Universidade de Coimbra aquela 
onde mais se destacou a prática desporti va, 
sobretudo por intermédio do futebol, em que 
situação figura e educação física dos estudan· 
tes e qual o papel que at~ibui no seu desenvol· 
mento à «Mociolade Portugue.a•? - e certo que os estudantes de Coimbra 
têm, por vezrs, brilhado numa prâtice despor­
tiva - o futebol. Isto, que tem contribuido para 
o entusiasmo por essa forma de desporto. julgo 
que tem um reverso deploravel, qual &l'je o de 
relegar para lugar •ecundarissimo as outras 
formas de educaçilo física e despor tiva. Oeno· 

6 

Notas da semana 
APARECElf, porv1111s, actos com o valor 

d1 ,,imbolos. A cp1rformanct» d1 António 
P1r11ra, 110 sa•au comemora iuo das cBodas 
d1 Ouro• do olimpismo m.,dtrno, t1t•1 isse si­
gnificadn. Com tinq1ienta 1 tal anos, ergutu 
oi111ia os pisos tom estilo. Mas a sua proua 
voltu sobrttudo como reacçifo contra o aban­
dono a qu1 t.1 votou 1ssa modolídad1 dtspor­
tir•o. Foi um f!rand1 atltla. Lutou conll'a a 
ma$Sa inll'll dos ai/tias, 1rf(UtndO·Os vi orit>­
samen/1- mas lutou tamhim contra o destrofo 
dos anos/ 

• 
JÁ foram commlados nestas colunas os cam-

p1ona/ns nacionais d1 ticlrsmo na caltgo­
ria de ilrd1p111d1.,t1s. Para aqui, qutr1mos 
ap1nas p61· wi rtlit•o o bom cumponammto 
dos torttdorts do norlt. Depois de largo pe­
rlodoJ d1 franca suprtmatia do sul, os norte­
nhos ''ugi "º'" 1, s1 '"'lo v1nceram, tuarcaram 
c11m o bri//1anlism• do s1u valor. Vitor A lvts' 
durant1 a sua rttt11t1 tstada no Porto,f111 boa 
propnganda 1m prol da organieaç<fo d • P6rto­
·Lisboa,"º habitual percurso 111tr1 as duas ca· 
pltors. O bom comport"tlltnto dos corr1d .. rts 
portumsts no.• camp1011atos nacionais-é mais 
um arg1tmt11to a fauor da tradicio11al prova 
d11strada. Mãos ã obra I 

• 
RECOtfEÇ ARA.li as stss(J1s de«ho:r:ingum 

li>boa. Podtm não ser P•rfliros. mas I 
com 1/as qu1 s1 a11í111a o pu1:1tismn. R,gista· 
mos o facto com agrado. E des1jamos que os 
pugilistos 1 0"1tan111adoru saibam mer1c.r a 
l>llma do p1lblitr1 tomo condição primordial 
para a propaganda 1 1:•pansllo da nobr1 arte. 
S i m combatlS e sim p1íblito - n/Jo s1 fa11 nada. 

• 
O Lisboa Gi•nndsio fut1jou com brilhantis-

mo as suas •bodas dt prata». PromOVIU 
uma stssl!o so/1n1 1 um sarou. As suas insta-
1aç(J1s, ampliadas 1 mtlhoradas rtc1nt1mtntt, 
tiv1ram agora 'º'"º qu1 a sua inauguração 
oficial. A.,s m, o Lisboa G,,nnttsio continua a 
Sll' u•n c/14/J1 em franco prog,.tsso. E i digno 
dos m•lhorts elogios pilo tntusiasmo com qiu 
s1 d1d ca a propaganda da 1ducação física. 

• 
O Gimndsio Cluh1 Português "ªº deixou d1 

Orl!ani•ar b/1 ano a sua /radicronal •Sc­
tt1ana d1 Gimndstica». t a quarta da siri1. 
A! anflll•·SI, as$im, a srq1ilncia de uma inicia­
tiva com tarf(a ~eptrc14sSifo "ª propaganda • 
111pa11scfo da gimndt.lica. 

• 
HÁ qu1m nlf" concord1 com os banquetes 1 

com os ja11tnrts d1 conf•·aternisoção. Mos 
nlfo ltd dtlvi.Ja d1 qu1 são 1m girai u:t1l1nt1S 

' manift$1oç(J1s da camaradagem. O ;anlar 
a11ual ' um 1.w111plo sug1slwo. A110 a ano, os 
111l•;ador1s rttlnttn "" ogapt animodo. Re­
vê111i e rtcordam pro11as que passaram - 1 dis· 
cl4t1m por vl11es proj1rtos que se transformam 
1m iniciativas coroadas d1 êxito. 

dedos esforços têm, enlretanto, sido despen• 
didoa para valorizar as outras formas de des· 
porto, e justo é lemhrar e render es devidas 
homenagens A Sue E1celêncie o sr. Ministro 
da Educa• iln Nacional, em quem tanto o·Reitor 
da Universidade como os académicos têm en· 
contrado o mais dec1d,do ep.:iio morei e mate­
rial pars levar 1 bom termo essa indispensavel 
obra. 

•Creou·se uma seccão de ~imná•tica e-atle· 
tismo, para cuja direrçAu foi contr tedo um 
técnico competente. Tem·se procurado dar de­
senvolvimento a outr11s formas de•portivits, 
como a nateçilo, o «basketball•. o chorkey» em 
patins e em campo, o «tenni·•, etc. Infelizmente, 
porém, o entu~iasmo por estas foro.as de dés· 
porto está muito longe de reunir o mesmo nú­
mero de prosélitos que o futebol arresta. Há 
que fazer ume propaganda sisiemâtlca. aturada, 
pela e~crilh, pela conferência e pelos ciilme~>, 
por tõdas as formas, enfim. pera corrigir êste 
estado de col~as que, e meu vêr, tem 11s maio­
res inconvenientes.• 

SALAZ.\R CARREIRA 



Acontecimentos da semana 
.l TlETISMO-loteroacloQal • Beoff~• Toltaram a 

orpai&Ar tot oeiu de propai1aada1 eotre '"'º'· Nttttl 
1Uumo• cccrta.mo• creditaram·•• •cocedort1: 

No cC1h - Cario• \'llhcaa, 8o 111~tro1 cm 10 1.; 
Eduardo Qomu, uo metros em •$ 1.; Artur Caldu, 
700 metro1 em ~ •· 1 •· "ft1: Jo•• Carrilho, ~ ooo m~1ros 
em 1 m. o 1. •/1.t i Vllbeoa, j..lo Aranha • Gomes, 1,)(8o 
aetroa t• l• t.; Jea• Mecorooo, d1.co com qs •6o e P••o 
C"'D:ll u,9$2: e Horru ~ent, altura com a,•s,s e coaaprl· 
meoto co• s.•40. 

No B«oUca-Aotóalo Correia, 8o me1ro1 em 7 1. •/a• i 
Mlrael Aodrade, 2-50 me1ro1 •• 9-4 1, i ferrelra da S1h'•, 
"]00 eetroa em 1 m. ~ a., Jors• fup, ~ mttrot em 
6 111. 46 1,; Jorge Noro·1ba, •h•ra com 1,-tio e diaco eo1m 

il~·r, ~t:::.i:: <!,',aj• .:~r~·.·~,~;0• \V':i1~';/!~i:.~~: 
pbo com 12,•45. 

UA'-K!r·UALL - A.• eq•fpat da Beira L.horal, ea 
lota com H do Alto Alent•jo1 ~D~Ui•taum 01 thulol de 
camp.o .. " 1iac:1oaa11 d .. •M. f# •• 1~rlu A • B. 

ClCl.lSM0-0• cot.lft~Hlnt do P6rto, em veloddad•, 
fnram pDbo,. por Â•fc:e.10 Hruao (1odepead~olf't'. Ooofre 
Tavarem e Jo16 )lorah (amadorcie lf'Otorf't e jdolor .. ) • 
~~·~~ido ~!ri~.Dicladot +, Todo1 01 •eocedoru t&o do 

FP fEHOL-01 grupo• da cM, P.• repreteotatlvo1 
do Doo.ro Lhoul (P6rto) c:oDqui•taram 01 ll•uioa de cam· 
pe60111 aaclooa1a D•I ttriet A e li. 

HANDBALL.-0 Joro d• de1empate para apuramento 
do c•mpdo de 2.• c.tttrorla tumloou com a vitória do 
Sp!\rdos 16bro o Uofdo1 p0r 4•q, A ex1biç10 da. dual 
equlpu, excualvameute preocupadH pelo rHultado1 foi 
Inca. 

-No1 quarto• de fiaal do torneio para a Taça Tom• 

~~~e,•;:. R::í:!~~· ;~;:-~SP!~1o~~f ~:;:~!e1~:~~: 1::.~·i: B;~~ 
oeoae1·· Uo1do11, 1'·ll 1 MarvHeou-lhtodl, 6 2. 

A comp_.tfçAn, di•pultlda a ellmíoar, tem tina de pro· 
~::i~:::~m m0~tlT~.J:;~:.uo 01 doi1 111t•mo1 ea~oo1ro1 H 

1-u1•JSliO NH dltltnu tela corrMu da ·Renollo da 
Prlma•era•, ficaram veoe'"dnrt1: f'. Lima, oo •Onoj"h; 

~~~~· fª~ft::~,º°n:~·sc~~~~:;~J:.":•~nb~:o~::·s~~.:·~'~~ 
• 8atc110r•: e Pim a.ra d.11 Gama, ao e Olho de Vidro•. 

HOCKtY EM CAMPO ?h ptlmf'lra joroada da te· 

ã:f,d~m;!~~ :dFu1~b':r&::ka!U!;._º.9;,':.2~e:.::;::i~~ê~~ 
le..ocoact. o-o. 

TIRO AO ALVO-Dlooltlo '1ar:ro •o Reoflca foram 
09 vcnccdore•. lodl•fdual • coltdl•ameote, da rro•a 
cCfrtade h• .. ícta•, patrodo.ad.a pelo oouo coles& cOltrJo 
de Notldao. 

TIRO A CHUlfDO-Albno Pinto Ratto cooq111htou, 
oo torneio de M·drid e em compf't,.ocla co• t6J atin.· 
dores, o tltelo de c:ampdo de üp.aoba. 

- A equipa pottuJUH• Jt.ohou o cmatch• com a Et• 
piDha (. por lrf• poDtqa de HOta,am :) DO tOrDelO de 
lfadrtd 

\'ELA-Yruclaco Aodrade e Carlot Loauocn paha. 

s:rc~ d:'ô~.:;,;~b:;s:.1~~~dª~'~-= r.:·~.:.c~~d;r;o-:-. 
t11pt.u• d~ cnfabora('.io coa a e Yd~•d• N•••l•. VOLLEYBALL.-PF"loc1p ou o tampttooato d• Lhboa 
u Divido de Hoara, cnm oa c1•be• 1oparado1 em du.a1 
atrle1, para 1<e.erar a coorlualo da pro••. :\a 1trit1 A, 
o ReDfica vuc.:f'u o Naclooal df' Nataç.Ao ou trh cue-so· 

~1~·:. 'õrH:,~-~!n!:.• ! ~sy.:~:r~ Ío;:;:~ ·~~:· S:i'f.~~·;, ~~ 
5.'·felra l oohe. Na d:rle B: l11uoaclonal·Sportlor: 

~P:!'m~~~~~· :º:;~;.: .~~;'; ~S."la;, ~~~~ :2;;~.·~;~:.t e Parede· 
-Trh ~ulpu da ~1tremadura (ead•tet .-a11ioar­

di1ta,. • l111fHte•) 'ª" camp~OH onlonal1 da cM. P.>. 
WATtR-POt.0 -Começou oo Al(6t e r>atuodo om 

toroeio da etp .. claUdade, to1er-16clo1, C()D~tqOl!ncfa da 
camp.oha do prora~oda que •Stadfum• ompreeodcu. hi 
tempo• ntaH sentido. O toro•lo cootlnua amauhl. 

Notas para a história rJo futebol 

Os primeiros trofeus do Benfica 
o •Sp rt Lisboq e Benfica•. semanário 

do popular• lube do me~mo nome lançou 
A Pú"lico, num dos $eus úhimos nú eros, 

uma idéia curiosa e oportuna - a idéia de ho· 
menege•r a ~que deuª" clube o p·1meiro 
trofeu. E in•~ consthulçllo do grupo •1ue 
ob•eve ê•8,. prémio, pela sua vi1ória contrd os 
mesires ingU!~es d~ Carcawlos. 

A iniciativa merece os melhores elogios e é 
digna de completo êxito. Pormula,,.o•, d· ade 
já os noss s votos nêsse sentido. e dever de 
Justiça e prova de gratidão rPcordar. c .. m sall· 
dade, quem primeiro se sacrifi ou por uma idéia 
ou p ·ir um ctube. P11rece·nns, pnrém. haver 
lapso na indicação relativa li PquipH vencedora, 
e pode hHvê-lo no que •espei1a os primeiros 
prémins que entrttram nn rlube. D•da a nossa 
rontrit ui\;Ao para a cHi•tória do futebol em 
Portugal•, não fica mel junt•r algumHs notas. 

A primi-ira vilória do então Sport Lisboa, 
contra o Carrevt-lns Club. corre•p"ncte eo lôgo 
di•pu!Hdo em 10 de Pever~iro <!to 1907. A data 
lnJicada pelo «Sport Li•hoa e Benfica» e-tá, 
pois, rerte. E anda na tradição do rlube que o 
entusiasmo provocado por êste ir•unfo es•á do· 
cumentado. na hnda e vali• se ga i~ria de t»çes 
,. trofeus com o «Bronze B~rnardino C· s•a». 
~-te brome ertfstiro foi pr .. metldo ao Sport 
Lisboa por António Bernndirio da C• stA. fHie· 
cido comerciante d .. antiguidades em B,.lém, se 
o clube ganha•se o desafio contra o Carcavelos. 
Nêo fni po•to em lut.1 e tre os dois advenários, 
m•M sim of· recl<lo pPIO i>ai de um 1 l{ador do 
grupo, António Costa. As nossas informações 
coinrid ·· m. portanto. 

Segundo os apontamentos de que nos ser· 
vim<>!' p•ra a t'espectiva anotação na •Hi•tória 
do Puteb I>. o conze> venc• dor, conforme 
crónica publicada em cO~ Sports> da époc11, 
alinhou rom estR con•titoYção : M•nuel More ; 
H~ndque Co<ta " Emílio dt> Cuvalho; Fortu· 
nato Levy (c•Pitão). António Couto e Ariur 
d"s Santu' ; Manuel Costa. António R se Ro· 
driguP~. Da11iel Queiroz do~ Santos, Cã d1do 
R .. sa Rodri>!ues .. David d• Fonseca. O jo11ador 
Indicado com o nome de Artur dns Santos ctrvia 
ser o falecido Albano d s Santos. A dúvida 
iimita·•e, na prática, a Mnnuel Costa. Seda 
António Co•ta, "que nos referim"a como rn~o 
do ofertante do «Bronze Bernardino Costa ?• 
~de adrl'itir que o eni?ano incidi•·e ' penas no 
n11me p•óprio. Cosme Damiào, cuja act vidade 
dPsportiva e dirigente esteve ligada ao Renf•ca 
durante muitos •nos, e que constrva explêndlda 
memória, adm;te, pelo cnntrádo que tenh• jo­
gacto Carlos Franç.i. Anrónlo Costa era enhlo 
muito novo. E Carlos Prança pertencia ao prl· 

melro grupo, jogando h•bitualm~nte à esquerda 
mns alinhando também à direita. 

Os I· gerlores Que repr.,senteram o Sport 
Llshoa na di•puta do •Bronze Viúva AIPxandre 
Sena., em 1906, eram. pele sua ar.tem: Mora, 
Cosme Dam1ao e Ernllio de Carvalh ; Albano 
do• s~nt()'I, An•ónio Couto e p •rtUnAIO Levy i 
Silve~tre da Srlva, CãndiJo R se R driri:ues, 
Danlt I Queiroz do• Santos, Antó io Rosa Ro­
driri:ues e Carlos França. A diferença é, por· 
tanto, l\<'<1uena. 

O cSport L·a'>oe e Benfica> indica. porém, 
o 8f'j!Uiute •onze•: Alfredo Machado: H. nnque 
Co11a e Frenrl·co B~las: Carlos H ·mem de 
P1gu..fre .h>, Cosme D,,mião e Artur Jo>é Pe· 
reira ; António Co~ta. Luiz Vieira, José Do· 
ming ~ PernHnrlf'• Germunn de Vasconcelos e 
Verglho Paula. es1" grupo corre~ponde. pelas 
noras, ao creum• n•pr. s··n ta1ivo do clube no 
can•penn to r. g 01 ai d" 1910/1911, 

0l'Vemos h<r ... SC<n•Hr. Hln<lff1 que 08 pri• 
meiros trof .. us g11nhos, t m disputa, :>• lc Sport 
Lisboa. d1• que t• nh ''°º" couhrclrnento, foram 
(lS prémios ofe1 ec dos pelo lntern> clon• I, 
em 1907, pnra um t• rn"io oe segunda• c111 ... go· 
rias. e out ro de 1erc• iras. Tiveram amt-os a 
fln•I em 24 de MttrÇ•• : ern stgundAs, o Spnrt 
Lisb, a venceu o Cruz Nei?rA, por 5 2; em ter· 
ctlres, o Sport Lisboa bateu o mesmo clube, 
por 4·0. 

Também Cosme Damião con•idera êstes os 
primelr• s trofeus ganhos P•lo clubt> em campo. 
Recorda-se que os dois prémios desa pereceram 
da séde do clube quando funclon• u no largo 
do Carmo. E lembrn·se oe que um dos «bron• 
zea• reore•enlttV• uma florista ••• 

O «Bronze Bernardino Costa>, se, como 
Juljo!amos, f.11 • ferecldo pffra prémio da vitória 
de 10 de Fevereuo d• 1907. é o pr•meiro trofou, 
pela ordem cronolóidca. Mas sendo assim - a 
equipa foi outra. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

RUGBY 
(Co,,clust1o da pdg. J) 

ram de lntercepções ou da csptaçilo da hola em 
pnnt•pés para o frente, dedos pelo adversário. 
Notámos, comprHzer,queosj gador s blucedos 
1 rga vem em rt gra a bola, m&s houve elnda 
quem, no seguimento desta jogada, a fõsse 
ap•nhar do solo. esquecrndo a 1egra formal que 
obriga a tocar·lhe primeiro com o pé. 

A VI SEMANA DE GIMNÁSTICA 

As dtsloc1 ções punlveis suce<1eram·se, de 
um lado e do ourro, a cada passo. Inf lizmente, 
só em esCHS<a mln ·•ria fõram punidas como 
convinha, porque o árbitro foi nit•damen1e in· 
suficiente ne sua acção, imparcial e bem inten· 
clonado. mas oe escassa vi.ão e moderada au· 
tor1dade. 

(Co11c/usllo da pág 4) 
is•o 81' convef'llCnclaa cducntlvnl' doa executar t e• e a 
epllcncã" dnutdnlrla dos t-Xt•rcíclos. 

!-'ode df'ff"nder·l'C " ' rlnciplo d11 lll"erd~de de mé· 
todo no ensino partlculnr, moa meRmo oquele'1 que 
p nsem ns9im, nl\o pridt"rão neg1u n necr*"illdode mf· 
nim" de umn flgc.-llz..çfto superl· r, que Dlifjlure A pro· 

r:::.~~~:u~:m~~\e;~r~~!~~o e dc"on~l~~~ª.ºii~~ .. ar~:s ~"o~ 
praticante.a. 

As classes que se exibirem 

em ~r'ôe~ ~:tº~!n::uc~~·;:: q~~f" ::," ªl:':e'n~~~=~ 
cinco ~nfantiS e trê"' de homent, tõdat na genHalidbdt 
de manf'lf.t aau ... fatórl ... 

não T;:ti~~r.1~aC:: ~'~f!::,e~~~~~~l~~: d~t'r':b:~~g; 
reletivo. que de.,.pert rtam um eap(rlto de ct>mptt1ç10 
lneJ ''tente. uorq,ue as•lm entf'nd"'mõ1, ac nt>U.'\S 111~re­
d11cões se re.,umem. pera ceda Cito, 1 1litlra1 refe­
rências tte mérito Ab' luto. 

< > Oimni ln Clu~ Portu11ue•. como e lóRl<o, foi o 
:r:::ai:~.~ c:eio mP~"fu!;;•~t"":~,~~· t~::~ .. ·o d~~t 
contributn o•ra a própria oraanlV1çllo 

As se.nhores tcx-cut•ram dn1s tlqutmal! o primeiro, 
de glmni .. tlca rf1mlca, i• vl,,to monóte\mo n • ritmo e 
na habltuttl "Z'"tiçlo doa f'1crclc101, n•d t •trttic•ntou 

~u~:~1f~í'mul't:1 ~:;!; ,g, ':"~k~~C:: ~rW~~~n~:1nu~ 
parte doa tx rcfclo:i n .. dupl1 t1nvt, t xecutadoa com 
erande corret(Ao e tm vl1>to1•1 cnmblnA('õeA. 

Nf'nhumA d"t cl8fll't'9 lnf '40tl9 conltRU1u •~radar• 
·nos: a clai-s~ m•xta voltnu 8 rtptt1r " sede dt .. x .. r­
cic109 mal def nldoA t •· m uma Rtltudt corre.ctlvl, 

~3S~~a;~~:as~e~~ ~~!iri::.e:~1:e1~~1~f:.'~~~~~:: a~ 
alun 8 f'r •m mlnóieulut, aeau1u n mumo exemplo. 
com ldtntlco1 reparo•. 

Diferente, completamente diferente, foi a nprtsen• 

~=~~º ~:1~1ªasa~u~ea:~;i~s~~~:~u c~~re~~a~:"!tªp11n't~=~~: 
Que comptMernm tombem o aproveitamento dos Alunos' 

~~gd~~~ ~~r"~~1co8 d~'t:í8u~~ r: .. 
11~~~11~88 i~~f~e&~ :<l~ 

uma criança com dez ano,, sem deaenvolvhnrnto 
8pAriante que explicasse .- xcepçAo de d .. atnvolvimrnto 
flstolóVico, e que o facto de ••r o m •Is habilidoso " 
prec·'8" dos Mlunos n'O autoriza a forçar à u:eruçi\o 
-aH•s primor09,a- de exercfcius que não elo erOpriot 
para aa articuleçõeg ttnnts da sue idade. 

dad: d~:s:!m':!n~~t~~ ~s o ff::b'a~jh: d~t~o'f:!:~~a:;:~: 
de\tJ, mas não luziu quanto devia por lnauf1c1êncla doa 
Interprete•. 

As qu•tro cl••s s do Llsboo Glmnhln mootr•r1m·1e 
excelentes. a1gradand~ 10~ t nto m&\'5 quanto menlfet· 
taram espirito de orienta~o dentro dos preceitos da 
~~~~~~ :;:~~f:ç~S. da qua não podemos abstrair na• 

A class• de •enhoras do c1pltãn Cet stlnn Marqu•• 
Piareira t a cl•s_,;e de -se.nboranhas•-nilo lhts podtmos 
talvf'z ch&rrt•r 1neofna1'. fl.tm iuduzir em erro de CRte· 
gorht-do proftssor Anibal Ramos. aprt«tntarem ll('Õ .. I 
olnimlca:1. variadas. nas qua•s o !T'ovlmttnto nlo lm· 
ptcdiu a definição de atitu f>!l e onde e influ~nci• do 
tnsino encontrou óptima• aptidôts compre.eo1)ivaa das 
alunas. 

reir~ 1~ª~~· ~~~1 d~0n~1::t~~~i.:r~?O:~t:t~~=·P~~ 
pequeninos; falvei df'ma .. ia.10 fnf ·nUI p11rff a m"loria 
doit Cf\mPQne.ntts, m.s teve t"manha txubtrlncl , foi 
tAo fnt•mR a cõlaboraçã ·l enltfl' me,.,tre" e dlt1cfpulo•, 
tão movimentada e diverfla 11. &tQUen.:ia do• txtrcfclo1, 
qu ... o temPo da aprtsent•ção foi p,..re todos º" rl'pec· 
tadores um perJodo de aleg1ia saUd,veI e comunlt11tlv1. 

finalmtntt>, a classe ~e ttdoltf'centf'I, dlrlf(lda l)t'IO 
proftt5'or sueco Johau~"ºº• foi pru\·tit<,sa d,.mon1t1a· 
çlo de metodo rigoroso, de equ1Ubrlo ped.llc'l&lco, de 
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O oulro encontro da jornada nilosedl•putou, 
pMque nem o Estoril n~m o Benfica compare· 
ceram em campo, Eftilos, por certo, do adiHn· 
tadu da temporada e da má cl&sslfic~çao res· 
pectlvu, 

Ficou, a~sim . liquidado o campeonato regio· 
nel que será talvez o ponto de partida pa ra o 
rtsurglmento do crugtiy. lisboeta e cujo t>pilogo 
nstur•I vai sn hoje o banquete de homenagem, 
ofer.cldo pelo A ti ético aos seus jogadores 
csmpeões. 

1lmptlcldade •flclente sem prejulzo de efeito especta­
cul1r. 

A Ftdtraçlo Neclon•I para a ~ t•gria no Trabalho 
concorreu com duAa ctesa"• de senhoras, a dos Arma· 

;e~~~',.n"rt~e1:6~~~1'1~• g:ton!~~~tf' :C:;~~~tl~C:'d~i~ 
oito dllil'; e A da P•brtce cNall)'• e ~mprttH de Fiação 

~;. 8 Í-~f;~~,..cl~u':~:;tle!~ri~of~l·~~:/~ '~r~:.J,º~~ 
tu.I "pre~nt -tçAo. 

Também " c1as1t de homfl'nl da F'brica Portuga I, 
a CHflO dn proft!>sOr F. Q,. .. con, âe hnuve com grande. 

•Pni~~",. ,:~Pr:,~~· º d:ºr~~~~.f'~rr~~o:e~~=~~~~;. s .. pa· 
aorea B m~irnit, confiada RO prof~asor Robalo Onu-

d~ 1~itn:o 'l'.-;;.n~l~g:::; f,r;!u~l;~~~r P3-1ºu::.cael~b:-::-~~ 
c1Uv11, eombnr1 lnf··rior às v11t>rdadf'1ras Po'"Sfbi•idadr8 
dn• txetut ·ntts. que. • cunrftm o d'"ito d"' inexperieit· 
ct1 tm tambltnt .. d aconheeido. 

Pera Cõmptt tAr u nnllffli 11prtclAçõe-s r,.~t.Ava a 
rtftre1lclft à~ provAt doa v•rlos cnncurM'IS lnduido.:t no 
pr •JC.rnma. l'ara nãn cln'tlr o coment•dn à •sca .. sei dn 
espaç•i, com pr,.Jufz.o da verdade e da clareza, dei· 
ximo lo para 1e11unda crónico. 

SALAZAR CARREIRA 



FaRe em que sobrca1.al a boa combi­
nação da asa dh-elto e encarnada» 
vendo-ae a defesa ortuem•e batid~ 

é~HAtiONAL 
dtJUNIOl~ 



NO JOGO DO ESTORIL 
1 1 llon 'ª"º no <'u lllpO dn Amorelr11, cheia 
1 de eueri.:ln e movimento; 2 - Cur lOHO ln• llln­

taneo. focaudo dc•tn vez n "l:tg11lnrldn<lc li <' 
a cltudce que eo oh•l'rvam no futebol; :1 ln. 

• terc.ip,·Ao de cabeço no momento opoa·tuno ... ; 
• - Uma du multas detc1111~ do Mnchndo 

• Até à hora a quf' fechamoe a 
ao .. a Revl11ta não recebemoa 
a reportarem fotográfica do 
encontro de Vlzeu, motivo 
porque eomoe obrlitadoe a pri­
var O• noe11oe leitores da11 foto-

graft1111 daqdle de11afto 



Aproposito da taça «Sport Clube do Pôrto» 
Resultados e comentarlos 

CONCLUIU ne penultima eemena, na sela de 
armas do Centro Naciona dl' E•grima, a 
dl,puta da teça •Sport Clube do POrto-, 

Inter• sunte torneio de upada, por equipas, 
criado hé 1nos em homenagem à activa sala 
nort• nha •1ue lhe dé o nome. 

Concorreram seis equipas. representando o 
Sport Clubl' do POrro. Sala de Armas Carlos 
OoncalveA, Horkey Clube de Porrueal, Gim· 
n6slo Clube Português e c '>\ocldede Portu· 
guese• - e1ta com duas formações. 

O trofeu, do qual e• a Jt-tentora a S ala de 
Arma• Carhr• G •nÇ •lves, foi ê te ano ganho 
pdo próprio Sport Clube do POno, que t ta· 
lizou 4 v1tónh8 e 1 derrota colectivas. Se· 
iulrem .. e: 2 ° - Hockey Clube de Portugal, 
3-1 e 1 enccntro nulo 3.• - Sala de Armas 
Caolos Gonç lves, 3 2; 4.0 -Climn~sio Clube 
Português, '.! 2 e 1 · nulo; 5 .0 - •Mocidade 
Por1ug11e•a• equipa A. 2 3; 6.0 

- cMoc1dade 
Porrugue,&». equipe B. 0·5. 

Co 110 prometemos, publicamos hoje 01 
comen1ários sugeridos por ll•lle torneio. 

Os encontros 
Todos os enconrroa foram s•guldos com o 

maior inlerêsse. A prove. no que respeite aos 
aos resuhados de cada match, decorreu como 
1eg·•e . 

S . .A. C. O., 6 - S. C. P .. J: Os vencedores 
l'qu hbraram-se entre"· sc>frendo cada etira~or 
1 derrota. Dos vencid. 1, N~to foi o melh ·r. Re· 
tumba es1eve rel(ular e Correia improdutivo. 
Marcha do enronlro : S. A. C. O. - 1/0, 1/1, 
1/2, 2/2. 3 2 3/3 4:3 5/3 .. 613. 

Mocidade A, 7 - Mocidade 8 1 a: - Fácil 
vl!ória do.i mais forteR. As dua• vhórias da 
equipe B foram marcadA~ por M. Moudln. Mar· 
clrn do enconrro: M P.-A-0/1, 1/ 1, 2/ 1. 3/ 1, 
4 1. 6/'. 6, 1. 6/2,. 7(2. 

Hocluy, 4 -0imndsio, 4 (/nulo>. 191. r.: 

vitórias de Barreto. sOhre Lino e Melo e Castro, 
e uma de Vmha. Noirneirn soasobrou ••• Mar­
cha do encontro: S. A. C. O. - 1 O, 2 O, 3/0, 
3/1, ':l/2. 4 1, 512. 6'2 e 6/3. 

S. C, Porto. 8 - Moei da te 8, I: Outra re· 
tum1 ante d~rrota da eyu1 pa d • Mocidade, que 
se deixou dominar dema ledo desh1 ve1. Neto 
regis tou a ú•ka derrota do g• upo oorluense, 
enquan10 li Rodri~ues fozlo a vl•órla r•g stada 
ptlo• vencidos . Ma"ha do encontro : S. C. P. 
- 5'0. 511 8jl. 

Oimnrfsio 5-Moeidadt .A . 4: V1 Orla fácil 
do Ülmná•10. que 11 htuiriu de e111r1da margem 
confortável. Nogu•lre t t•hznu vitórias, mas 
Barr;,to e Vinha esiblram·se com lrr• guluidede. 
Oe Mncidad , Ed nundo Franco fo1 o melh r. 
Merrhn do encontro: G. C. P. - 110 2/0, 3 ·0, 
4 o. 4/1 4 2 5/2. 5. 3 .. 5 4. 

S. C. Porto. 5 - Hockev 3 ( I nulo) O en­
con1ro de m• ior ,.spcc a11va d~sd~ o Inicio do 
torneio. O H •ck• y sej(u a eem derro111s. por­
tanto n• melhor s 1u11cAo, embora tlve<~e de 
de defrontRr s S A. C. Q. Os atlredures ll" r· 
tenhos começ •m com entu•iumo e ob ê111 I! vn6· 
rias. às quais se seJ!ue um enrontro nnlo. 
Che11:a a vez da rearçào do Horkey mas esta 
não ee mentem .•. Qualquer do~ seus represen· 
tanles e•tli em mom~nto de menor lnspiral.'ão. 
De sublinhar o • é l1n• de C. Correia, 110 S. C. 
do Porto, seguido dP peno por M. Net". L. 
Retumba mrnns f~li" Marche do enconiro: S. 
C. P. - 1/'0, 210 2/0 (N) 2/1 2 2, 312 4/3 e 5/3. 

Oimndsio . .r- Mocidade 8, 4: O melhor 
encontro da segunda , quir>e d~ Mocidade. du· 
rnnle o q11>1I se s&lientou H. Rodrl11ues. O Gim· 
ná-io, a jogar francamente mu i. esreve à b íra 
dH d~rr .. ta. M• •cha do ~nrontro: G c. P. -
0/1 Ili. 1•2 1/3 2 3 3 3. M4 4 4,. 5/4. 

Hockey, 5 - S. A. C. a., 4: Chegou-se ao 
últim .. eucuntro do torneio -e nêle tinha de 
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ee decidir também 11 dsaAiflcoçêo finei. A 
S. C. O. e o S C. P. tinh•m 1 derrota colec· 
tiva c•da. ao passo que o H ck• y r.-gistav• e 
par lambé'TI de 1 derrota 1 encontro nulo As­
sim. ;e vedfiresse a vi10ria d11 S•l11 Cerl"s G .. n. 
çalves, este ficari• Pm iguulliade com o Sport 
Chthe. 1 cio contrádo se o lrlunfo c"ubesse ao 
H •( k• v. •equipa portuenMe su~lrle automática 
e def11i1tivamente ao 1. 0 lul(ar. Começ•do êste 
decisivo « oaich•, o H ·ck r y rome ascendente 
de entrada -mas deixa se lgunlar, para per· 
mhlr depois que a equipa adver,éria se coloque 
em ven.:edora. Os dois úl imo~ a~saltos, p· r<!m. 
reroem 11 vantagem do H 1< kty, que vence. 
H. $Jnlo~ proporcionou deata vez a derrota à 
sua eela de ermH. pois nlo obteve sequer uma 
v1tórfa •.• Lino e Melo e Castro tq11ivRle·am-se. 
Nos vence· ores. F. P . reir11 e A. Henr•ques fO· 
ramn melhores. M •rchado · ncon1r : H.C.P.-
1/0, 2/0, 2/1, 2/2, 3/2, 3/J. 314, 4/4 e 5/4, 

As equipas 
PdR forma como decorn u o torneio, o res· 

pecilvo resultado se não corre~ponde às espec· 
ta ti voa gereis. em face da cons1 it•1içAo <1as 
equipaa e do conhe··imento do seu trab•lho h ·.• 
bilu.1. traduz contudo um prémio justo pdra o 
vencedor. 

Na realidade-e aprá•·noamulto ree:istá-lo­
a vilórie do Sport Clube do Pt\rto, precise· 
mente na competição em que estnva em iõgl 
um• tOÇft com o nome d 1 ;l~dicHda eala de a r­
mas norienha, foi recebido com ~l11cero • grado. 
Do• co111p .. 11entes d• sua equi pe, nêo há duvida 
que L. R• IUot ba e c. Correia >Ublra m sen .. vel­
menle e n relação eo q·•~ jogaram nn to• neio 
de terceiras c-.regorias. E'tiverem mais re•li· 
zadores --o primeiro •óbrio ma• útil e o se­
jlundo, se bem que de menor rei<ularidade. com 
momentos de boa t-sgrim11. O <'Utro elemento da 
equipa portuense, M. Neto etired»r seguro e 
de qualidades muito apreciáveis, foi o mais 
proveitoso ntt construcllu da v11c)rta e dos mais 
certos entre t r dos os concorrentes. 

A formaçiln do Horkq nêo e~tt-ve bem à 
al!ure de outras apresentadaq por e•ta Sala 
de Armas. F. P . reira jogou dentro ria ~ue ma· 
nelre hatoo11uel e foi o mai• seJZU'O. A Henriqurs, 
apdar de o ttr seguido de perto em re~ ul• edos, 

(Co"U,.ua N• '4C·'I) 

O único encontro sem reaultudo definido. Do 
H. C. P .• sobressaiu P. Pereir•, a• passo que 
Nogueira foi o meia seguro na equipa do G C. 
P. Merch" do enc.,nho: H C P. - 1/0, 2/0, 
2/1, 2 2 2/3, 3/3 3/4 3/4 (N.) e 4/4. 

S. C. Porlo, 5-Mocidade A. 3 (/nulo): Em· 

" A Saúde .Ed11çaçiio PiNlca '' 
pela Dr.• DEO LINDA M A RTINS 

boro sem dem11rcar vuntal(em absoluta o$. C. NAS primeiras palavras da Introdução ao 
Porro mereceu a vitória. Desta wz R<'tumba seu livro, declara a autora que foi sua 
foi o melhor entre os portuen•es, como Carlos 1\nlca preocupação proporcionar saúde e 
Fran o, apesar de ter começado mal, se <listin· alegrl1 por interméJio do exerdcio fl•ico bem 
gulu entri> os da •Moc!Jad~•. 1\\"rcha do encon· orientado; e destina·o à' senhur89 e mães por· 
tro: S. C. P. -0, 1, 1/ 1, 2 1, 3/ 1, 3/ l, 3 2 (~.). tuguesa•, para que dêle posa•m eproveitar 
3/3 4 3 e 5,3. sem necessidade de conhecimentos especidliza· 

S. A. C. O., 9-Mocidade B, O: Um en· dos f'm maténa de educação física. 
cont ro ~em hl·tórie . . O resultRdO diz tudo. Trata -se, por consegu•nre. de uma obra de 

Hockey. 6 - Mocidadt A, 3; A equipe do divulJ!&Çào - incluida aliás numa biblioteca 
Ho. k~y esteve deste vtz a ariror com perfeito que se Intitula de prático - onde se rtü.1em 
equ1llOrio entre os seus , omponenres. Da •Mo- seis llçõee seriadas para senhorHs, quatro li· 
cidade•. só Curlos Franco ae manreve em nível çOes !lpos para crian•as de 6, 8, 10 e 14 anos, 
normal. '\'\arch • do encontro: H C. P. -1/0, e, por fim, algurnes noçõeq l(erais de gimnlisti· 
1/1. 1/2. 2.12 3 .12. 4/2. 413. 5 '3 e 6/3. ca correctiva. e por con•egulnte, sub ê-te as· 

S. C. Porto, 6 - Oimndsio, 3: Os vencedo- pecro de manual desprerendoso e e~sencial· 
res r partiram equi1alivHm~nte as vitórias, mente prático. que o trabalho da dr.• Deolinda 
como • s vencidos as derrnta~ .•• MarchA do en· Martins deve ser considerado com proprie· 
encontro: S. C. P. - 1/0 1/ 1, 2, 1, 3/1, 4/1, 4 2, dade. 
4i3 5,3 e 6;3. Escrever sO'ire qualquer assunto pera pes· 

Mocidade A, 5 -S. A. C. O., 4: O primeiro 1oaa que o desconhecem, é sempre tarefe difl· 
reaulrado de senqeçào ... A vitória da «Moei· cll; mu, no caso especial de gimnA•tica. a 
düde• foi merecida, pois todos oq seus «equi· tarefa é mais melindrosa ainda porque exlie 
pleru se aplfcaram com vontade. Carl"s fr9nco clareza de expoalçào e metlculo~o cuidado na 
e Paiva e Pona sobresqftfram, parrlcularmente lndlc><çAo de todos os pormenores. pera que 
nos seus en. ontros com Melo e C•stro. a quem não possam suceder êrros de Interpretação, 
vencera m com clareza. Edmundo Franco, mais doa quais re•ultem vkios noclv 1 de alílude~ e 
acenado, não teve a sorte por seu lado. Na ge4108 ou execução dos exercícios por forma a 
equipa vencida, E. Lino foi o mais fraco, H. ficarem desvirtuados os seus obJcctivos peda-
Santos subiu francamente e Melo e Castro con- gó~l ·os. 
fiou demesi•do nas suas lnc,, ntesráv•is possibi· T nha·ae sempre presente que e glmnástica 
lldadts. Marcha do enrontro: M. P.·A -1/0, pode ser uma arma de dois gurnea e, às vezes, 
1/ 1, 2/1 311 3 '2, ~ 3, 4/3 4/4 e 5 4. mal• vale nenhuma do que mal feita. 

Hockey. 8 - Mocidade 8, 1: Outro resul· Eqtas considerações mais VHlorizam os pro· 
tedo que mostra o dvmínio do vencedor. A vi· pósltos da aulora, que põs na sua obra cuida· 
torla de honra dos vencidos foi ainda conquis· doqa ponderação, multo sen1ldr1 prático e o 
tada por Mourão, no último assalto, sobre A. mclh •r empenho de slmplid Jade descriptiva, 
Henrique•. aem preíufzo da nece.-t\r1a rrec1são. 

S • .A. C. O., 6 - Oimndslo. 3: Igualdade de Os eaqutmas das lições foram elaborados 
re1ultados entr,. c•da um dos componentes da com bou orientação (pereceu·nO!I apenas haver 
equipa da S.A.C.G. No Olmnásío duas boas - eae1p1do a Inclusão de um descongestionante 
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compensador apóq o 7.0 exercfclo da 5 • lição 
para aenh ·ra~) e as descrições explicattvas se· 
tlsfoze'n na g~ner"iidade; haveria vantee:em, 
embora teso aumentasse o volume do tex10, 
em mdhor definir atitudes e explicar cenos 
pormennres. como a execuçAo das inq1stências, 
por ex,.mplo, que nao é fàcllmeote assimilável 
por quem nunca viu do que s irara. 

Também, para complete garantia de com­
preen$áO dRS leitoras. consld.:ramo• indl•pen· 
sável, ap6~ cada exercício, o lnd.ceç~o. em 
brev · st11nula. dos mais vulgares erros e evi­
tar. f! uma Importante omisstlo. mas que poderá 
remedi r·se em futuras ediç~ee. 

N•nhuma destas reservas lmo~de que con· 
sideremos o llvr" - que os e.plê 1did s dese­
nho• do dr. Rui Gouveia muito valoriz11m -de 
reol utilidade e merecedor das atenc,-Oes da· 
queles R qu•m ~e destine. ,\ P•rte reservada à 
glmnástica femin•na. a mais d• eenvolvida. po· 
de conslderar·se suficiente para a generalida· 
de dos casos; a parle infen•1I, comr1 a própria 
autoru reconhece. é um simples esboço, redu· 
zldo pela lôrça das clrcun••Ancles e que virá 
a s t r co.upl~t"do pnr trabalhos pnsrniores. 

A edição é cuidada e &J!rDdliv•I: que um 
livro agr. de à vista é virtude fundumental pare 
convile à léiture. 

Apontamos sô11ente uma •grelho de res• 
pons .. bilidade, que e•capou à revisão. aliás 
cuidada: "m pá~M 45. no dtacrlphvo do exer· 
cklo respire tório. lê·se no terceiro período: 
• O ciclo re•pirarórlo compreende 11 ln~plração 
e uma pausa após este•. 

Desapareceu e expiração e. embora poste· 
rlores exolkeções aclarem n medi 1lca do acto 
re~plrnrório, êste lap•o pode deix.tr supor aos 
lenorentes que se aconselha a pausa ln•pira· 
t6rla, o que não está no espírito da verdade. 

SALAZAR CARREIRA 

. ~ 



Taça de Por tugal 
~tradoxo da p•nOllim1 aem1n1 1 

De Li1boa ou do Porto, ot a.nlJ 1 br1oco1 alo ti• 
realistas .•. 

Ptof•cia 1rrl1c1d1 1 

'fooof61io 8. S. 8. - Campeonato de Lia~, Cam· 
peooato Nadooal, Taça - rHpecll.•amtDlt ••• 

Verd1d1 ... 1rlrm6tlc1 1 

6-1 = s·o ... 
Corogr1fi1 1 

Ex.latla J' a Praia da Vhdrl&. 
Aeora temo• a VhorJa ••. do Praia? 

AnOndo do dit r 

Preciaa·.se de rapa1-1 com mais de dolt metros dt al. 
t•n, para jopr a anoçadt1 ceotro. Quem utlnr ou 
coadlç6u, ucre•e.r par& o Larco do1 Aílho1, 7.0 .E1q. 

C6rt1 1 f1cto1 d11 1~ulp11 1 

Aluil •.. em bnoco. 

Anivtrs6rlo s 

Completou ao rl1noh11 prlma•nH o excelente Jora· 
dor Ar1ur de Sousa tPlt:1Ja), que tio not•••I• ex.lblçf>H 
DOt proporcionou 001 eocontroa da cTaç ... 

Oa 001101 paraben1 .•• 

Definiçlo ... nem 1tmpr1 c1rt1 1 

Juiz. do linha: Jndl•lduo a quem ae p•r• para 11111· 
Ur a um desafio de fotebol multo de per10 o lonr o •r· 
bilro a CODleter, por •eze11 umaa tautu arbltrariodadu ... 

Esledo1 dt t1pfrllo •.• entt1 do1 logo• 1 

Acad6mlea - Lemo1. 
E!!t• rll - Bravo. 
Vlctórla - krl.,ao. 
Beuhc• - Eaptrlto Santo, 

Verd1dt 1 

O Vhórla deu a Coita •. , do Sol. 

Cu teu 

Le•• a •Taça• quem beber menoa •10101• : 

Odavlano, C6ur Augu110 

N"lo ao.a referlmoe ao c'111bre fmperador r"1naao, 
Aladlmo1 almpletmeote a dola jopdorH da Acad•cnica 
e a D.Dl do Beortca .•. 

Taltfcntmu do Ohimo domingo 1 

At •aJ o esC•rko, A.cace.o, A-cace-o, A·cace•o .•. 

Üllo dlaputadu as melu fia.ala. 
Vamos •er a ftaal. 

A TL ETISMO 

Os campeonatos provinciais da "Mocidade" 
e a estafeta Cascais-Lisboa 

A divulgação das oréticas do atletismo 
en1re os seus filiados tem m•recido 
grande empênho aos dirigentes da cMo· 

cidade Portuguesa», sobretudo em L1st·011, 
onde s~o inumeros os instrulores dit.tribuidos 
pelos d versos Centros Escolares. 

NA•• admira, portanto, que os campeonotos 
da província do Estremadura sejam os mais 
concorridos e que neles se registe acesa luta e 
forte entusiasmo. 

As provas dêste ano, que decorreram no 
sábado e domingo na pista do Sporting. 11nde 
também 88sistor.,mos. nos proximos aébado e 
domingo peld manhã, aos campennatoa n -cio· 
n•l•, nêo de .mereceram do hahitnal lnterêsse, 
embora se resgentissem da au•ência dos rapa· 
•es do Instituto dos Pupilos do Etércilo.únltos 
com for.-a rolectiva oara opõr resistência ao 
valoroso coniunto do Colégio Militar. 

Us concorrentes foram divididos em duas 
desses, C• nforme a idt1de. a primeira até ao8 
18 anos a segunda dos 19 aos 21 anos e, cir 
cunstilncla curiosa a fixar. foram OR malR no· 
vo8 que obtiveram os melh .. res re•ultedos: os 
7 3 s de Ramires no~ 60 m.; os 17 s. de Mor· 
tlns Ferreira nos 150 m , com os três finalistas 
lmedidlos a piR• rem·lhe os calca"hares ; os 
2 m 16 s. de SerOd o Q .. mes nos 800 metros; 
os exc·lentes 20,8 s. do C" légio Militar na c8· 
taleta 3XOO m.; os 6. m 21 de Sento~ Vieira no 
sallo em comprimento, 1, m 67 que o mesmo 
SerOJio Gomes e Vieira da Fon~eca salt•ram 
em altura e os 3 "'26 do já consagrado Santos 
VieirA. transpostos com a vara ; aind• •·té os 
33 '"28 de Lobão, =om o disro de 1,5 KL e os 
43,"'68 de Sabbo, com o dardo de 600 gr .• 1ilo 
m•rcas animador&s par.i o futuro do etl~ti~mo 
nacion1I, muitas das quais ficarão arouivedas 
certamente como novos crecords» da cM. P.» 

Na categoria dos mais velhos os resultado3 
foram, na, provas de igual disUlncia ou nos 
concursos, todos inf~riores o que até certo 
ponto se não compreende li>gicamente ; 08 
melhores vencedor. s foram: Joaquim Campo~. 
com 3 m. 1,4 s. nos 1000 m. corrido• à vontade 
e com um fonnidavel percurso na estafeta 

3><300 m. que recuperou uns vinte metros e se 
ad• entou mais outros tantos ; LObo Vi1ória, 
com 9 4 •· nos 80 metros, e sobretudo Pinto 
Basto, que lançou o peso de 5 qls a 14."'05 e 
extra·prova ultrapassou ainda a Clis•Ancia. 

A organizaçllo r l be-1ante cuidada e a pista 
deu optimo rendimento, mostrando mais uma 
vez a ucelêncla do seu piso. A guns dos con· 
cursos dem •. r .. ram ex•ger•damente, por et:cas· 
1ê1 de material e abundância de concorren1es, 
e consentiu·se - ou melnor. não se põde evi· 
tar. apesar de rei ter.das solicitaçõe~ - a per· 
manencia no campo de fnumeros cnncnrn:ntt s, 
que não tinham nenhuma ntcessidade de lá 
estar. 

A corrida Cascala-Llaboa 

Com o costumodo êxito popular, foi mais 
uma vez disput•da no domingo, a es1afeta Cas· 
C•iS·LlsbOa, " qual, como nao podia deixar de 
ser, prop .. rclonou à equipa do Beofica uma ex· 
celen te v1tOria - pode mesmo d zer·se uma 
dupla vitória, vi~to • s diri entes A. A. L. te· 
rem resolviao - quanto pode a fantasia hu· 
mana 1 - a1ribuir também aos ve cedores os 
prém os corretipondente• à prova anulada no 
ano passado ... 

(Continua na pt!g. 15) 

DESPORTOS DO cSTICK» 

ABRIU ONTEM 
a nova êpoca de «hockey> em patins 

A
o cabo do •m. Jnterreioo de largos ..... ._., priocl· 

!~:k:;!º':.ª P~~f::·•:. d~11T,:~)•ºf~c.:1-:~=t~'eS: 
tempo ... De"••• o f• cto •• ioattociu da f"ede-. 

nçto de .. adaate• • dt uma co•iul o de campeooa101. 
elel1.a oa primou·• useablela da AO••l Auodaç-lo de 
PadDlpm do Sul. 

Quere dbn, em. auma: •oltoa·ae l acti•fdade orde­
oada, qae uxa1' nao ao(ra q,uaa•quet lnternapç6", pr~ju· 
dlcla11 ao natunl deaea...-ol•jmeato da fDtereuuuo mo­
dalidade. 

Uma pista de patinagem NAS 
CALDAS DA RAÍHHA 

Com o to1nelo de abertura - o-ntem e amanhl, no 
•rlnk.1 do &.t.6dlo Mayer - deu-te principio l no...-a 
•poca de acU•ldadea chokeyat .. t. Ou&e chibea - todo• 
quaotoa diaputaram o dhlmo eampeoa.ato do Uaboa. me· 
DOI o Sporuar - HU•erarn preseo1ea A& competiçlo em 
retertnda, E agora, a urulr, •amos ter o •f&'"lmo prl· 

::1;:1a~~f::i°r~tº,.:~c'~º1~~11°u::o ~: E!!i~1r°st.:'~:~ "~~ 
bacoa, eureaoto em 1943 • •enccdor brUtante do torneio 
Hcuad•rlo. 

PORTUGAL tom, deado h' po\JCOI df11, a 1ua primeira 
pítta de patlHgem, mandada coottrulr uo •~.-ui~ 
menlo do tiH• loaugurado por lolc1at1u da Juuta 
de Turhmo o CAmara Muolafpd das Cald•• da 

Rainha. Apreaouta •tpecto rcral C'PCceleute, muho .,, •• 
d'vel à •Jata-mH ua pr,tlc• aó podo dat rHuhado deado 
que ,.,.,. modificada. A tdefa mere ... e, coutudo1 0111 maio. 

~==~:::'~!~.~ q*u!!:o:a •5:•::~11.,':;:!:. dÔ ~~:.t~~ 1a01~:!~~ 
~~ilfi~:~~~e:::a ~f;.::'c:~~/o~~~~:m!~~.b~:'p:: Haefraa 

Ao e.screnrmot hte artlco almplea, de brn·o comeo­
t4rlo a\ iotereaNote obra doa caldeu1W1, aó Qt)I oio•e a 
id61a do pr-ocunrmo.a, qu•nto poai;l·Hl e ao que etteja 
ao aouo alc•a.co, acr dtela l p•tluiem -dHporto que 
partlcularmeote oot lutereau e cuja marcha a•ceoaioaal 

~~~~~;:a,:01~1~'p:~~·::1:.0r0~u~~::!.~•~da~·=D~~:diid~~ 
:i~~~:Lt~:r:-,ô~~~~:.:r.:,~.gd~~· c:rJ:!~:·. •:J:r:c~, ~~~ 
pedmo--lo, fraoco1 lou•orH, p-elo que repreHata dt em­
preeodl.meo.to audaclo.o Dum c.•po de aeçao Jhnh.ada e 

:i'::t';.!:~,"·. '~:1~11h!:~0:!0oih:,• r.11::~~~ .. !!~ .. ~~ 
pro•ioda. Hi Tirloe reclato1 eapalhado1 pelo pal11 DIU 
oe-ohum com a nandlo11dade daquele que foi lo.uiuudo 
o.as C.ldaa da Rainha. 

SuJa aMardo afirmt.r•te qae o "'"' (e a própria 
plttal alo presta, como oa•l•o• dltn a aal1 de am 
p1eado--eoteadldo. Seria ab.urdo-pc,rqae alo• a eapre-
110 da •erd•de •.. Admi&Aaoo1 que tem defeJto1 do COH• 

::::~ -~~º~~=·:~ J;r!du~o'::~~ªb.!º tlª,7C:d:~':! 
..Jor dur·•~o\ mu pode• nmedl&r·H; •amoa a16 o 
pouo de crtr ftr•emeate que, to• oa arraajo1 ladiape•· 
d•ei11 a obra flcar6 1eodo a melhor DO i•aero, aupl1a. 0 

::d:ni:o':~!º od:.rb·:~~t,·ioc!i ,c:,'ui.1:1a;or::11::r~d: 
faudo de ar•oredo empreata-lh• be1eia •x1raordldrla ... 

QuJa at modUicaÇ6ca aconaelb••et1 "ª emerctocia ! 
Hi que faur dutrlaç., porque uma cola.a 6 o ,.,·"• e 
ootra a pltta, a primeira qu.e • • coutrol em Portugal, 
onde alo hi afa.d. oada qao tt lht a110111etbe. t fl1urano 
do estnncelro? Quere-•ot parecer que alo ... Mu, aeja 
como tor, trat.a-.te Je empreeadlmeato a tndo1 01 titulo• 
lou:,4vel - • que pode multo bem aer lmhadn, pois ta.· 
teodem.01 que 1bmente denm lmh•r·•• •• col111 auHe• 

pthi~'u!:r:::•:::c::~~:·:: l:~::.·. 'flmH o 11rJclt llte 

para formar uma oplDflo, que alfb noa foi po1terlor• 
mente pedida por pea1oa lutereuada no allunto, 

Pua quP. o r(,,k teoba as coodiçoe. of'C.eH•rlu a boa 
pr.60ca do '"""'J' (ulo cooCuodir 1.1ma 11mptos demona• 
traçlo do Jóg-o cnm o verdadcJro jOgo) 6 prcclao, 1.otea 
do mais nada. altear aa tabelat-que, em regra., do auxl· 
lfaru do próprio jõgo e usad.ta hoje, a mi ude, por todo1 
01 Jntadores: 6 que a tabela alta, como ~ regulamentar, 
faclllL1 o reualto da bola e cvha que ela ta•• fora com 
tanta freqlH!:ocJa, auim como tamb~m permite melhorH 
tra•a.reos de p•llm, em corrida, Junto à vedaçl o, e obdra 
a meno1 quedu; q 1.1aoto tnals alta for (bula que tenha a 
medida determioada pclot regulaO'leoto11) tauto malt firmo 
6 a e•tabilidade do joK•dor h•bttuado a hte cJOro de 
t•bcla~. A •ed1çlo o.lo tem resguardo 1uficlente, e, como 

::!t~te~t:,-:r~~:~·o-~º!~o::~rii:; !<>J:dr~dc: ~~~: s:;ª b:~ 
liu11 a tôda a altura da. •ed•çlo1 poli que a lateral alo 
neceutta aaoto df'ssa pre•ençlo desde que o tabelu 
aejam mais altat. O pito 6 mau: frou:10 (em mult0-9 ladOI 
eocontra·ae j4 fendido, o que 6 um defeito de coottrutlo) 
e Dada 1ua•e pua o de.sliz.ar do patlcn 1 prof'oeaado de.a· 
p1to maior de DHtuíal e dificuldade de 1rava1e• ••ptda. 

Quanto l pista. parcce·oo.s aconulb,vel a mpliar u 
euu·., e toroar o decli•e maior e meooa alto: auim, o 
corredor quid alo natJria a tabida, quo faria, e.alie, 
i-radualmeote e sem esforço aparente. Comprctada•H o 
aeotldo: qnanto coaior em dlnloda e meoos proiua.o· 
dado fór o decli•e. mai• facihdade bi aia IDblda e mal1 

;:!t°:~da!,• •• ::v~::• •t~~i!:~i!~·lb~:e1 ~"~:moaee:::~~ 
corredor (e todos. metmo os caldeue.a, j' habhuado1 l 
pista, Do• dla.seram o mesmo) encontra dlflculdadH -

::rid! ~!D:~ c.:!~~0~e(:~!º d°:fõr~~i!~).º~ª_:e Pi:'c: 
daqoclu - e "eja·se depois a r:clic-• qae fu o cauaar4 
ao corredor que 1 con•ig-a concluir! Se fOr poulnl -
e paroce·oos qu.e 6 - alar~e se maia o •cnr.-.dor•, p,_. 
elaameato para maior lactlidade uaa entradas e PH aal· 
du daa c:ur-.a1, qu.e, tal como eall.o, alo apert.adlHimu 
• perftous. 

Maa tudo Isto que aqui fica .Dlo deatr-dl - lonre dt 
QÓ.t t•I peoumeo10 ! - a real "alta da obra feita. Que 
nlo 6 completa. coovimo•; e por iuo apoot1,mo1 pt-que• 
no• dcifeito.s, remeaiivei• , para bem da patinarem - que 
Ir' ter1 Cita.mos cert081 fraude deteD•Ol'YJlllle.DtO e ptO• 
jecçlo Jl&a Caldas da Rata.ha. 

JORGI ldONTJllRO 

11 

Ao et.mpaooato principal - cujo começo ot• mu· 
cado para o dfa ~. conclulodo·H o primeiro turno de 
pro•• ao dia 12 do Julho - coacorrem todos 01 clube• 
da 6poca p.a11ada, ap•uH com • troca do Lftgil (quo 
detc"u •utom.6tlumoote de divldol pelo• Tabacos. 

t curio10 u slaalar que citta pro.-a diepuc.a-ae ia.lo· 
terruplamento de11de J~1, teodo coohecldo como vence-· 
dnru, ein cateaorla principal, apeuat cinco clubce : 
Jlock',Y• de 11p1/'Ja t.t6 1Q1•/-..5 (quatro primeiros aoos); 
B•n/1'-0, de 192~/~6 at6 193s (no•e aooa eoosecuthto1: um 
•rtcord• alada do p6) e e1n 1938; Fut,bol B•"J;co, em 

;~~. º,!' ,~7 !9f:aç~t~,·2,,~~~~.: :!º~;.;~1ddo1): Spor• 
Nu ut~11:orlaa iulcirt,.rea fieuram .omo vencedores: B•"f'"' (2.••: de 1cp6(21 at• 1934 o de 1936 at6 1941-

aómeoto duaa 'l'Het 11.1b1tltuldo .•. ) i 3.u cm t'PÓ/'a? e 
l9a'J/"8 • de l9'Q/3l at6 •m- oito ªªº' seruldo•; o ...... 

(:.~.P~:: ~~/~;·. ·~~0:.'3!0~ ~~l~~'r1::,:::rJ.:i::~·:.7. 
em 1q151a6-. ·~128 • 1Q:t8 aq; Fut•b1JI B•,./íto to.•• em 
JQlS ; S.· .. de 1940 a 421 trtt aaoa seguidos) • e Poç<> d• 
Arco• (2,•• •m J942 e 43, doit dhJmoa anos j 3.•• em 
191.3\. 

Da compotJÇ'lo - porque 6 extenaa e oc-upa qdai tO· 
da• a.• aoh••, durante ctrca de quatro me1c1- alo po-

~~it~1 r!i9!1 ~C:; ,~·~_e~t::•:· .reJTd:=::·º• t:~ei'rír'r d: 
correodo, lrcme» •preclaodo • 1u1 marcha. iodicaado u 
jorud•• cvmprtda.a e a cumprir. 

• 
No aib•do reedite·•• o Llsboa·Maeao de •hoc-kor• 

em ca•po. &: a Mpoda •ez que as duas aelCCCOet • Ao 
defrootar·H~ pola thenm aeu baptlarno em 3 de maio 
de 19431 no l..u•lar, trl•ofaado o. li1boaeate.s por 4•'2. 
Qae •uceder' ac-ora ? O • macatatu1 ji t:om mats tempo 

~. '":!!!!ª:!~hª:Ce':,•t~ófôº~:1 d:~tll~1C~t::,r~l1~~li~:d:: 
aua maior pane, tio tlemeoto1 do Hockey CJabe - ~ 
oatu.rat loroectrem melhor lut•. 

Ao ~•ooatro, qu• ao efectua '' rB bora.1 de úb•do1 

:: ~~~01n?.~~:~ed:•!!t'!:•oe1?f::::!~t:t•dac:ê"~~ªa~::: 
dlrector renl doa Desporto•, com.l•drlo nacional da 
d.toeldade Port1.1cu .... e o dlrcc.tor do l. N. E. F., dr. 
Antalo Cordeiro. À eolóaia de macafttaa em Lbboa fe.t· 
;~1:n ';~.b:d': ::r~!~il:l!. a11J1tlr ao dc11.Uo - acuardado 



CAMPEONAT6 P~clVINtlAL 
· k ATlETl~MOk 

MOtlDAbE PORTUÇUESA • ·- ~ 



A"fLETISMO: 1- Na eetateta CH­
~ols·Ll•boa, Jaime Mlranda, portn­
dor do te•temunhtt da equlpa do 
Beotlca, vai cortar a meta em 
vencedor. RE~IO; :?-A trlpulaçllo 

, da A. Naval, que triuntou noi cam­
peonato• regionais de fundo em 
·~ ollcei de 8. RUGBY: 3-0 cquln­
zo do Atlético C. 1'., campeão de 
Llaboa. HlPIS~IO: 4 - Movimen­
tada fate da prova cCoode de i\ten­
dla•, ganha pelo cavalod>ccldldo•, 

montado por Gucdce Caruro• 

4 



Estilos e Técnicas 
, 

E 
d1 •uo d1no1t1i1ftu·-11 •taco/ao u formo• O# 
muni(""• como º""º'" ot tnt1j1mfos dopo1t(t1os, 

~:,;oftí:.~~l~O t~'a/~r,,!u!'':o0~:1l~;_i,. ~=:!~'ª;~: 
to.4• º" 11111• tf'ó/no. 

A1•i•, ,,..,,,. - tfH""'º •o •"''tw/1 - o '''º'" •tor· 
il'il•~, f'"' jwt1#>11I, o l•U>I• tl'•tl•ÍNOt, 1• ck1!1t•, 1lt. 
Isto i, Iro '"" tuda MOdofld•d1 ""' tlwb1 qu1, J1lu •uo 
'"º'"..,.º d1 º""• cqnsfroi "'"º lhlffro 'I"'' u "'"'" 1 ""'"º'"ª 'º"' o rA•du,. do1 t1mpo•, ' a 9110/1 mc1i1 l1Jrd1, 
' um.•{d11ada IOfflO a "'''"º" dmtOHM,.OF60 d1 'º""'"· ''""'º' llt11h<J1 tia r1sp1c.li11a 1ffOdoUdud1. E"'"''""'º - • fslo i jd 1.m•o /1i ntullo tonll#ddo, o 
1•tilo 'º,,. "'' •• IH,.HfO.S u uib1• ,,,,. d1 Ut """''º"º· 
u11ifo""'"''"''• • wí1io1 c.o,,tliç61• 1 tf""lidad.,, '""o• 
911uai• 1011,,.;,,.,,. tipificar Kf'•~•••i•o• irros. 

/rd:,~:1/~::::.,:;,. "17,al:"f: !~7':·~:. ~':. ~:'::.~~~~ 
;~;:,,,~~·,,,:, ~~~"~º:~º;:,~~~.;~:; ':!".!::!o~j::,;'~:;: 
dttl1rmino11um /ui tn<nu,.,.u ti• tttfr• 

Timo. t.'lllo, oll, d'9tldo oo '"""'"º irro ou l1Hl0Uvo 

::.~~':!.'';~'~'.:::,::.;.~º /:11~~ 41-~~:::,,..~;J:::.!:r!"::,.i:~; 
'°"' o ton/1tlrto, o qvol, /or ,,,. •"t"ior,,,. '°"'"' tt 
,.,. • .,lnd• /• · n•, """ ff/"' tom /•tio, a1tl•I f"0-.11,.• 
epro:u1l•r lo4o• o• MOt:im•nlO.f ou tt1u1jo• ,..,.. ,,,.,. 
/r•or o• eonto~~n• 'I'" tul lf'rO 11;, proportt"onou Stt "'"" '""'"'*• mu110 ttmbor• ºl""'"·ido, pttto por ,,,. oo 
ttHeontro do jdl(O do adt,,nd"o ""' eruoa eomo 11111, pod11 
~;::';·!~Y;~~1rw1inho d" 01/101 ob#,.10• poro o 1uo d1r· 

O q1u '" 4,., tttn '•loç•1'> O rr"NP0$1 J>o4" tl/1,,··••, 
111101,,...,,,1 .. , tt'"' r11sf'ttilo • jordoru. 

Hd ntt•IU lttlf4lnd• ,. .. , .. '""º o hdo 111' t1'.op11, """ '°""' o• '"" ,,..,j,,, .. ,, t o.ui,. "º fwt .. l>ol, "º .,..,,,11,0/h, HO 16o•~ttr• - "'"''' tlois, •~µtia/'"""''' 

e:!: ::::.~~;;,,:º .!.!':',,,;, ":.1~~r;!:::~,:f;d~.;:"~=~ 
ra:;:· 4.t:"~:.~""'1~ ,.d~~=- ;~';::~':o~~~~,:·"':,.º~~;, ~::nº~ 
.,oeiuJ;J.1,,, moi1 /<>"''" Jfro oo Mali /roto qualqHttr ••l•i· 
t/041 dtt 1om11t1f"4 fí .. ito • • 

... ,,!!::,~º~lí:'~~ •j:if;,:~~-~"!."_.44,.~;:'':.:';::i~ 
,.oda IO••ll•• · Gw•lmttnl•, o• clwb•6 odqttir•nt tOIUI• 

~~J"~ 1:",,o~·o:"ft,::~~ ':j;,'/:,~º~:"j;',!i '~~~~!"~: 
I""º O• Qfllo• do• f"' gt>M'"" dtt flir jogo,.. Hho 'º"'"'. 
po11d1, (/'"'"'' ªºl iHtttrl1u1 do tlubtt " aoa "'"'Íº' do 

:~;,:: ~!~~;"t:~b, • .'~~~"':;·~-;,,J,~:,d;, ~,t;•:!~~/.d:.:i. 
:;.:!:" "' ,.nttl"" - o r1wtal1, /a/lluPN 41 ftwM• "'"º"• 

'''º;a.J::"::1~J0 ";=:~~r:·;,::;;:.,!:~·:';,!f::j::,!~ 
?/q:f;;~c;,· ~":.1~Í:,,·~.b7:,í::,!::.~0~ ·:~~,'/,~~~~.~,· ;!~~~~ 
"'""''• "'" dl/ituldudtt dlonftt tlu bulloa COtll,.árla - "º" 
l'ttmata '""' ou dttsfu:s-s" da bolo po,,. qualqu,,. /Or1'ta, 

""'" l,":.:;i;,.;: b:~;r:t,.0or~d;,,~~~~,:,~~·· ;$$0 "º"' d1 

}"~il1Ç1'Ho1 voi ""••/O'"'"'""º OH JH>NtOJ. ll•j• "" 
c1 •• ,. '"'" •• ,,; "''º ,;,,. ,.,,,,. ••••• '°'"º •• ,.,,,,.,.,º • 
hliso , ,,,. f .. "''"" JGlipio º"' toHtll(4o. 

E"' •••ndboll•, a licnlco 11ntl• ""'º /~111·,,. ... , 

t'':,,•:;"j;' ,~;;: f.ºr;'..;;:v~ 1,:~1~:':0:,.::,i~· ,:!:~: 
~;~t.:h~il! ;;~d~-::::~',;, 'j,~~·~o:~'.':"''"'"''' ,,1/0 qutt li 

JlwttmOI, maia lordtt, ulr 16b'' 161• H$NHlo. 

MÁRIO AFONSO 

ATLETISMO 
O torneio pere estreantes, orgenl· 
xedo pele «Stediumo, foi edledo 

O nosso torneio, prlmlllvnmPnte anunciado 
pa•a os dias 27 e 28 do oorrenle, !!Ofreu 
adlanll'nto para d.ta •inda a d~eig ar Niio 

podíamos de manl'ir.1 alau" o. deixar de ateo· 
der oa pedidos da maioria das clutiee, •·s qu.is 
decl•raram nlo lhes ser pos~lvel apruentar 
ctqo•pai;• em cond1çõ.s em virtude dn grande 
número de rapaz~s que no dia 28 eatarA 
ocupado nas várias com~morsções do dio. 

Se insis li!Semos, p"rtento, nns dates Já in· 
dicadaa. o Torneio acab8ria por não alcança r o 
objec1ivo que temos Pm vista: a propaganda 
da modali tade entTe os novos. 

Em Jef1nltivo informaremos no próximo nú· 
mero,111as com este adiamento nada se perdeu, 
pois o tornei<' da cStadium• deve fazer·se já 
na adm•rável pista do Lima, que se encontra 
reparada e em óptimas condições. 

G l Y C 
O IDEAL DA 
Prodt.tto• V, A. P. 

o l 
P E l E 

(PORTUGAL) 
O t1olco preparado que roalJia a mh.ima beleza, d ndo l pele o raro Heaoto da mocld•de. 
Á. venda naa bna.s Cau• da .E..,pttl.alldade 
e prla.d_pala farm'elH - Oeposltjrios cerala; 

Ventur• d'Altnefda & Pena 
R. do Guarda·llór, ... 3.• Eoq. LISBOA 
Eo•iam.01 amoatn.s contra sise cm stlo1 do e. 

HÁ 34 ANOS 

No tempo das «balizas às costas> ... 
j á o F . C. do P õ rto fazia a p ropaganda d o jôgo da bola 

O 
dr. (;1:11therme do Carmo Pacheco, ainda bi pouco 
dtrector do notto prezado coleg• •Joro.I do Notl­
cl.,, , era, hA 34 anot, dedicado d irlgeuto do F . C. 

tempo d: ~:~!b:t º:i:d!u~:!" /i:~ºu~6.fa0 ~: ~l=~Í~r~:::: 
que soia hoje e ot •U11tl-branco1n eot.redohm·H a faier 

: ::.p;::r;: s:::: s:~u;:;:!dae!::pf:.~·:,D::~ ~::i~ 
birem prlucameo1e u beleu1 coo•lac:eote..a do AO•O J6'0. 

t dt:r~oª ::!n~:,:!ª~ººd::d~ro~~ru.d~ª ?ui• ;::~:.!:1~~ 
qual tó •acamente H coohet:fa o futebol o onde, portanto, 
faha .. m H la.stalaç6et ladlapPDlh~I• pau se fuer 

~:~:·~1c0h~!!ç~:rt~~~a;e :6~rp!~:~·p:r:r P:!~~11~i.'':~r'!! 
c.ura de am terreao Clfll.X do nnfr de palco l PªKªª 
projecu.da, pois quanto ao• ace .. órka oecutirfoa, como 
rtd•t , poatu, ba.o.dcirolH. etc .• tl•er• o caldado de a.t 

~:~. ~~'::~ro~~ito!'~r.'~~ e1!:.d~~ qªa': 1:iS::::~~~= 
que H cnmeçou a falar do futebol dat •ba.llt.11 b ca.tt.as , , 
p<1J1 na •erdade o.t portueutH tiveram do vltfar com 
11rmu e b•1t•reo1, -1oqufHrAm fatcr a ava prf\paiaoda . .. 

Etcolhldo o terrea.o-uma alameda qt.te 41'Sltte &ioda, 
em. fteol• do Quartel - tnto11-•c dat fostalaeõct, quo " 
nlo obed-.:lam. rirorOMmeute ao.t rerulamea1ot, reme· 
dia•••··· 

No domlaeo1 a rapaziada t• foi at6 Peoafiel. Ma.1 
agora uri •elhor OIO t:oatar ma.la-e traa1<reHr o qae 
d•H• do cHnuciooah eoconuo o iorn.al local •O Pcna­
fideleott» : fat.cmos a traa11:rf("lo aem 11.t•enr uD'la vlrgula 

~;\~!~º .,:::.. ::~:::~"a"it:;u:;!:1::,f:':;~l.f1~r:o~u:,~ 
tfco d•lpõtdf'O •.• 

Match de foot-ball 

d, ~=-;,.~~""'itr:w::, 1;:'::·,~o;,,~7~~.::,.~~-:loº !~t~b·~: 
~~~~!1 i'6~~;::>1'ido por •lt•"" ad'"io• do •Foot-Boll 

A d11vo ' '""""it111I•, q111 "'º uuou dtt col1• d 111·atiltt 
tada o lo"d" dtt d<>,,.(HK<J, /•• pttrd•r ""'ºº brilho ao 
'"'"""tull# IOl'nttio; ,,. •• H#ffl 'ºr i6M>0$(111/'1JI•• "º'""ª 
4111'.ra'a'" d1 /u/11f' COM lodo I} tltrilo t•I• rllorla, qu• 
{:i;';::f~"• µ1'> teaa hraHto Iº" J 1oel1 tOlflro 1 do 

O• ~o;, ..... '"º'" tt>H1lltutt101 tio ••plHI• "'o4o: 
Br•HtH; roa• kc.:per. C••ll'O, backl, Aodl'Od• • 

Fl1ftulr1tlo; half-bub, Âl'"mondo C,,.u•, ], 8arrq• • H. 
Coda; forw 11r dJ11, L1no1 fl•e"lo r, MIK-·11 lr·o " Cunlta, 

A aultt: ro•I kotper, Mt1HU1l Yohnço: hadc•, ;. y,·. 
loti,.o tt Ma1aUJff(l1 Bulo; haU-harb, F. Kr011, Irou, 
]. SUr11J; forw .. rds, Corl•·N111I, Mar q11•• .suro,}009uim 
Vo/1,.ça, F. Mor q1us " JV. Smilll. 

ltf'ltrH: Dr. G•ilAttrH,.. "º C•rMO P•tltico. 

4'1/1~.r,;:;~ :· 1::':.· .f;,"';'j:C:::,,",,.:O;~~.;.~r.~-::= 
';.i::i/,'!:!ó.:°j!';':."::,:~,0~.,.u:;;.~~ m•l'•l~al, /11/0 

Foi uma bttla d i tt1,.allfl, o 'I"' nllo /allOH •"''''º • 
numttrOIO t<>•co•·l'"ititl'a, '"ndo /1no f''' o l1tnpo •• Jfv1111 
mo•ll'"ullo tllo ho6l il. 

Sob""'º• 'I."• os 6,.fo,u1 ""'°º' ,,,.,,.o,.om .ollor Jf.O 
Jrdxi11tO ,,.,. " ' j Nnlto o "'" cltlod•, """'''º" .,,.. 011/ro 
mateh, 11nilo d1 ,_.,,,..,. ff'' ••14o o 1'Ht/() 11j• Mois. 

Lição de desportivismo 

A O rtdlglr este comtnthlo, nada nos move senão 
roc•r um caso e ~ubllnhar uma 8t1tudt. 

Ouvimos. caau,.tmef'lte. uma troca de tmores· 
IÔ•I Mire dois dlr1Rtnlt$ do A""dtmlco F. C .. 

~~::rn~~"~!m:r:!!"J!:~:~,d~d~~mentirio de um nosso 
Trntava·~e da qutAtilo do Apolo nofl rApftze& do 

Ared6m1co, que, no dlzfr de olg1111a. nno tinha f'ildo 
prPtt 1•do com aquêle cu df'dn técnico e p1·1el•ttnte que 
cnnctdeue ao currf'd·•r Belmiro Crrrtla A torte de 
oodtr lf"gulr na Cl"lmp .. tlçl(), rodf'ado dt tOda~ as pro­
birlbllld dee. Pretendru·H 1te dar como lmpr<•fh uo t'lu 
mal •deplado o auxílio que o corro prestou • 11ente do 
clube do 1 lm•. 

NAo curimos de Hb .. r se é assim ou nAo fnrQue 
Isso e umff quf'stão lntc'""I qu,. deve ter •Ido 1 re~I· 
vid a, tem passar ao domin o público - apto ft deturpar 
tudo. 

Rulst•mos 1bme11tc eate pormenor da conversa 
que tt.urprr f'ndemos: 

·S• n!o fõsse o O. D. •llumlMnte•. o B lmlro não 
teria f'lll<• 10 no Eat4dlo., dlila um dos pr-ntu. 

E c ·ntlnu .. va : 
·~lcute que • certa a•tur11. como {' n1'o havia 

outro pr<•cesso d• nuxtllo • depni• d• i• · rem cedido 
duHs r df'• A J2t nh.• d" noti.110 clubf" fnram à blctcl ... ta 
de fP'-er\"a do JoAo R.-~lo e t iraram·lhe nmM d11rs rodas 
- pern mia ~ervlrtm 1 ... Com t.::.so podtrlnm ter pre· 
tuo1r.-do f'fnda mais a CIR11>ilflcaçlo do ••·u corrf"d •r.• 

Ab~lrftlrnc>-"IO de tudo t ttó \oem0tt o i;t:esto-qut caiu 
de l-11 rn111nt-lr1 d ntr • d1 ho&tf>S ,.e •dtml~t,..... que o 
O. l) •llumln•nte• oa•a u a t ruma f"l111na;t dt apnlo 
•Inda mt1fs numProsa do quf' 11~ aqui P'"llU18. O MP.unto 
ff"m tldn v,.ntilado 11tê nos Jormus da tmprtnsa di•ria 
do5t• cldodr. que nno rtR•telam elo11101 no procedi· 
menlo daquole clube lltboeto. 
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fooorvlHI, , 1,111Jt1t#fOI ,,.,.. 0P,-•tid111t # ;"''"""'"d' 4i~ 
ltlU(llO "'ª'º ,,,.,.ª tt fff """ "'º~ in/"U'"'""" H6(J obuHdtHlf. 

N1nn 1sp1JJ.o, do Hla dtt 11.mtor du J/otttl Cmlra/1 º'"'* '' ho$p,Jarnm 01 nOll.90S t1iailanl"'' Uu·I" a .,. 
IH(HI" qwod,.o d" .aHd{l(do: 

B•wvil•da t.llle •l'Wll•• 
Fino#~;.,. 
A dor rido • 11/1 fftorlo 
(JHt '"'ºb•ltl• do P4rto 

A. B. 
Um do1 •ithaotet eacre.veu : 

O Foot-ball CIHb do P4rto agrad1'" 
ÂI mui ttHÍHllO•u• ""'º-' "'""•• 
E o P~lf•/fttl t1ol1or "'º"'''' 
Cidod1 140 l>ttl• " com ~iue1 ''""••· 

COM tit•I .. /omot ,.,,,bitloa 
P1loa ""'''""''' do tfdad1 
Co1,. '"Hit• '' 1•1110 nos d11pod1'mo1 
L111ondo HO 'oruçilo-Sotfdad1 I 

j . B. 

Ira anim, com poeela e boa camaradarem, qoe. •e 
Josna fotebol b' 3~ aooa. Como oe 1empo• mudaram ••• 

.Ao n-cordar fito •panado>, podU.moa e..crenr larp 
co•eatirlos e iatl•trM coosldera~•· lrlat dei:u.o-lu 
ao cr116rlo do leitor •. , 

EDUARDO SOAR&S 

Semana a semana 
A vlegem do f . C. Pôrto à Madeira 

A
RREDADO do tometo da •Taça de Portugal., o 

ca ptão POrtutn~e prPpara··e para a sua v11agem 
à ft\Adei ro, 8 corvlte do MHrftimo. 

dos 1rus ~~~:~t~a~ Sa 1~rt!Y~ é;~~~b;•;~~· sl~!f~i~ 
I' etl' mols ou m•11ot dtfi•i4~ . l:ntraoto, parec~ que 
f'IN sei la e.o;U condlclonada à lmmaur1~n do t:st'dio 
~~~o~·~ ,,mi:J::i~.porque s6 dtp;is 40 da 10 de J unbo 

cBukelba ll• e cHandbell• 
As rec•itftS dns logo• d~ • bo•kelt t fectuado• nesta 

cidade, p;4re dl aputft do campeona-tu nflcfnnal, tim &Ido 
bft tnnte animadoras. l .tto só prova Quanto ft claade do 
l'ortn sabe acarinhar t•das as m•nlfe•laçõea des­
portivat. 

A P..iencão Po tuRUesa d• •Ha•db·lh I' man­
dou distribuir ~los c'uMs o novo '"" 1lamento do 

~:~l~~~~~~g ~::1·e~:r::: _a~·:1.~~·~~e u~o ·::i~~~: 
op1au11os. 

O festival do femini no A. C. 

dlo!•~e:r~~,~~:Sg ~eC:1~~~l!u~r.r~e~i:!~~~u:;o~Í~n~ 
dl • .:O. no Coliseu do l'Orto, em comomoracão do seu 
an Vtrt-Ario. 

Como no ano findo. abrilhantu• o programa a 
apreaenlação do excelent• confuntu do Ll•boa Gimni· 
:~~.~~~~.1~~i~~ dgi:?,f!r."i. for•m aprecladlsslmo. no 

Serà, portanto, m•lt uma demon.,trfl(D:o vit"I da 
educação fi .. ic" da. g•nte moç:a d1 no•"ª terra, a qual é 
credor• de todo o elotlio. pela tenacidade e esplrlto 
de ••trihcto pottos 10 1en•iço da cau.11. 

Em plena pesce . . , 

f11 tt::O"i1~~!~a1T,~11.'~f1~~~C:,o~~n~~':•J~~Kg"!'~~~~u~: 
de novos e lemento&. pnrA , eforçar ttl "Uft~ lln hM. 

M"I" ou menos enu'1Clam·Se lmpnrtantes novidadf't 
nos clubes matnre111, pare<:endo. ao que te di~. que a 
no\la época re futtb• .1 i • constituir um11 surprei.a, pe.Jo 
\"&lor t quantid•d'" d 1 ~lementos e"colbldo.li. 

Hi i• indlcaçAo ~e IRun• nom"3. l'l<'Ce, entrt• 
Unto que um dos JoSladores do Avlntu, Qu~. S"flt:Uodo 

~:~~·~~$ i ~~a~â,~Pd~~t~1~d1 J:!º~l~r n~u~~~:'J>e dZn~T-
aoln, em obediênclo " umA dPh•rmlnoçAo pattrnal. M•• o •xadrez fuleb<lllsllco• o~ll•·•e. .• Multo 
~"lvelm•nte, haverA dtntro .,m brtvt nom~ po ... ltivo1 
1 d1r A público. p trl 1atfefttt.er a curloald1de dos 00&><>1 
1elto1es, ' taqu.anto a bola deeca~>. •• 

A representeçlo portue nse 
ne inauguroç6o do fs1ód10 Nocional 

O dlauito do Pórto prepara • aua repro1eatad o com 
uma 1elecçlo de elementos dos maia tmportaotet o V&· 
lloan•. 

Át6m da.s federaç6et e associa~• ritrfonafa, e,,• oe 
MOI e: .. tandartu o• ~16e-1. h' dvbH quo 1c prcpuam 
r-ra H apreMotar oo üti.dio NadoHl de lorma coa.dl· r:•• de a. (lrdo com o acto qae vai reaHur·n, tais ~110 o 
~port Club do Pórto • o V11aoOf'ta•o1 que ettlo • pre• 
parar aa tuas turmH no 1ea1ldo de enviarem ao Eattdla 
o molbor do 1 seu pratlcaiuoe dt detporto. 



BOXING 

- A OLTIMA SESSAO DO PARQUE MAYER Sombreiras 
Barracas ~~:.: 

A temP.orada de verfto, no que respeita ao 
pug1l•smo profis,ional, abriu na semana 
finda com unia sessão no Estádio M6yer. 

Programa anunciado como popular, em que 
intervinham jog6dores de 2... e 3 11 sériPS, 
ba•tava a su• leitura pera av her e indole do 
espPctéculo: modesta e sem preten•õeM. 

O primeiro encontro da v lede pO~ frente a 
frente os pêans leves Jack Prellus e Alberto 
Afon•o. em 5 os-altos. 

tNte último, d~ficientemente preparado, não 
imrO• a >li maneir11, con•1>1tuindo, no entanto, 
n•utreli1ar os e;forços de Freitas, «contrando> 
ao tronco. em !Orça. A d~cisào de empate ada· 
pte·se à f sionomie da luta, que foi seguida 
com lnterês•e. 

O de,allo imediato, entre Mérlo Pereira e 
o estreante António Rodrigues. melo·pesedos, 
terminou pel11 derrote do primeiro nomeado, 
por K·O. ao 4.0 us•atto. O comhde foi pouco 
emotivo. Pereira, cujos membros longos permi· 
tlam jogar afastado com ~eguro êxito. esque· 
ce·•e, ou ignora, que o cdirecto• d• esquerd11 
é a chave·mestra de esgrime dos punhos. Além 
disto, d~streinedn ou prpp orado Insuficien te· 
mente, acusou falta d~ fôlego. U antagonista 
movhnent· u·se de modo desnjeitado e pouco 
firmll e e suu estreia nào ultrnpe•sou A cr•veira 
de banaftdade. Embora venceJor. R •drif(ues 
terminou o 1 • es~elto utonteedo por um cer· 
telro swing que Mt.rio Pereira lhe aplicou no 
que•xo. 

Depois. trabalhando ao estomego e flancos, 
arruinou. quer o ânimo d» udverbário quer a 
sue vitalidade insuf1 iente. 

O terc~iro Pncontro da noite V• io confirmar 
mais a decadênda de Ja< k PeeianA do que o 
pro11:resso d~ Alfredo de Ul1velra. ~-te puten· 
teou grande vontade de se impôr •em fõrcu e 
anulou sem dificuldade a fruco Iniciativa de 
Pestana, cuja esgdme variado e oportuna se 
mostrou cons1dtrhvelmente reduzida. 

O érb Ir<'. um pouco cedo de mais, avisou 
publicamente P~stane do cometimento de irre· 
gul rldedes, mais aparentes do que efectivas. 

Isto desgnimou Pe-tana. cujo comporta· 
mPnto anterior. i· gando com 11 «linhll alta• 
desc11he1 t • " expondo o qu· iro e a cabeça aos 
g••lpes con ráno•, dera origem R ser tocado 
f, rte. Ao 5 ° a~salto, falho d~ ft oimo, levantou 
a m1l•1, em f1n ,1 de 1tbundono. aró• um knock 
down de 6 segundos e qu.ndo a sue sorte já 
era eviJente. 

O combate entre José Luls e Damantino 
Game foi uma eribiçllo de ••engre y arena>. 
Ambos m.nto pouco conhecedores de esgrima 
de punhos. empenharam-se em socar com hru· 
talidade, no que forain esplendidamente per· 

ATLET ISMO 

Estafeta Cascais- Lisboa 
(Continuação da pdg. 7) 

Os cencarnedos• tom r11m vantagem no 
pri1•1elro percurso e me111tveram·na até uo fim; 
os ~poriingui~tes, unicos advenário- que ten· 
tarem der luta, quasi os alcun~ttrem na segunda 
cstafetu. onde Jaime Martin~ voltou e ter erce· 
leme comp11rt,.mento, e tiv, ram no último h ,. 
mem dn t q11ipa, Manuel Nogueira, um Clefen­
sor valoroso, que conseguiu recuperar parte 
apreclavel do atraso, ~em impedir no entanto a 
Infalível derrote. 

Todos os •enredores d s percurso' par· 
dais, Pires de AlmeidA, ) ime Martins, João 
Silva, Manuel Gonçalv~s e Manuel Nogueira, 
baterem os m lhos tempos rtspechvo-, o 
mesmo suredendo quanto ao tempo total das 
duas ~q111p~s do Benfica e do $('1orting. 

Devemo~ levar em contA, na apreciação 
dêstes resul1edos, a influênci 1 fav11r t1 vel do 
vento, que s prava forte pelas cost11s dos cor· 
red11res e a hora muito mais prupl'ia em que 
foi disputada a prova, con'' qUência da lição 
do ano passado, 

SALAZAR CARREIRA 

Coment6r ioa de Rafael Barradas 

dutários. A breve trecho, o sane:ue das feridas, 
abertas juntn dos olhos, trBnsformeva o espe­
ctaculo- já de si, tecnicamente, sem lustre­
num choque violento, semeado de irregularida· 
des repdides. 

O erbitro dêste comb•te deixou-se iníluen­
ciar p~lo clamor da assistência e nêo n11:iu com 
o riior nece·sádo. A decisAo de malch nulo 
era mais con•en•ânPa com os fartos. mas não 
há duvida que o e~tad" físico de Di•m ntino 
Game ju.tlf1cava e suspensão do jõgo antes do 
final. 

Niio devemos esquecer que o pugilismo tem 
de se apreciar, fundam•nrulmente, como des· 
porto, tento nu campo amador como no profis· 
tlonal, e que sob nenhum pretuto se deve fa· 
ciliter o ledo deshumano do jõgo. 

A vitória de }'>é Lula por pontos. não con· 
firmou a superioridade do vencedor, cujas la· 
c~Jdades de •encaixe» são muito reduzidas. 

O último combat~ de noite dl•putou·se entre 
José Mateus e Guilherme Martins, dois pesos 
leves. Marlins fêz um combate excelente e 
dominnu desde o início. Poi rápido, dec·sivo e 
bom l'~Q:rlmista, contrt -pondo ao maior poder 
de golp~ do con:rároo uma acertad. técnica e 
láctica. 

Ao 4 o as~alto tornou-se patente e inferio­
ridade de Mateus (eté ai r ipo-tundo tem ... ) 
que foi colhido por um c,•.1 ntru• no queixo, 
sendo eb•tido p• r 9 segun los. 

No 6 ° round. epó< uma quede de oito se· 
g11nd1 s, e quei11mdo·se osren~lvemente de 
dôres na nuca abandonou A contenda. 

Assi·tiram eo especterulo um representante 
de Direcção O•rel de E Fisice e O•sportos e, 
bem assim. os mM1c<'S of1clalmente encarrl'ga· 
dos da a•sistenc•a clinica aos jOJ<?Adores. Estes 
entidudes, junt~mente com os arbitro&, o cro· 
nometrosta eu Polícia. P•recem 11uf1cientes para 
o «controle• de qualquer sr&1ilo de pugili -mo, 
tanto em Portugal como até na Pate1t<mie, por 
muna admiração e choradeira que isso deter· 
m ne. 

Tendas iE:.:i: 
OE 
ACAMPAMENTO 

Consulte sempre a 
S O C. INDUSTRIAL 

DE TOLOOS E 

ENCERA O OS 
R. Vale S.10 A ntónio , 59 
TELEF. 2 5357 LI S B O A 

Toldoa :de ~ 1htem11 aperf•tço1do1 

CLUBE SPORTIVO DE PEOROUÇOS 
A• e.acolu de utaç.10 do Clube Sportlvo do Pedron· 

eo•, cuja latcrfçlo cotniaaa abere., e.tio a focc1ooar 
todo1 os d1a1 dteia, na atdc do chibo, rla1 7 e 30 ls 9 
bor-u • du 17 e 30 b 19 e 30 borat. 

MÓVEIS JOAL 
OESENH AM, EXECUTAM E DECORAM 

Av. Almir•nt• Reis, 233.8 (Carro do Arlelro) 

TElEfONE ''033 
L 1 S 8 O A 

ESGRIMA· A PROPÓSITO DA TAÇA «SPORT CLUBE DO PORTO» 
(Conclu>llo da pdgina 10) 

parece nns distante da forma de ~pocas ante· 
riore•. Praco no jõgo de pernas e sem resis­
tência, deu nos a impreado de se encontrar 
mal prt>p&rbdO ou em mtls condl\ões físicas. 
M. P. Silva menos prndutivo do que na prova 
de rategori s, efectuada diu antes. 

Tan bém a representação drt Sele Carlos 
Ooncnlve• - precisamente a que conqui•tera 
o trofou há um ano - nos aitradou meno• deste 
vez, emhoro continuemo• a considerá·la a de 
maiores po•s1bilidades entre e~queconcorreram. 
Vimos poré n, que Melo e C•&tro eolica com 
menor eficiência aa sues pri80es de ferro (não 
e•queremos, clero, que o~ adversários jé cui· 
dam de lh 1s evitar e o obrigam a alterar o Sf'U 
iõito preferido) e está menos voluntarioso. H. 
Santos também nilo fez o seu melhor., . e E. 
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S T ADIUM 
REVISTA OE8PORTt0 

Oirector • Edhor 
Dt. GUILHERMINO Df MATOS 

Propriedade da 

SOCll!!DADS Rl!!VISTAS GR.ArtCAS LDA. 

lecSecçlo • Admlnl1ft1c.lo 1 

T. CIDADÃO JOÃO GONÇALVES. t9.3. 0 

felefone 5 llA6 - L 1 S 8 0 A 

Gravua e h:aprosdo de N KOGRA VURA, L TD. 

CômpotJçlo • tmpraHIO tlpocr"Jca •• 
GRAftCA SANTl:Llol0 - L1!'1110A 

VISADO P.El.4 COMISSÃO DI!! Cl!!NSURA 
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Lino ia:ualmente não atingiu a r revl'lra habituei. 
Amt>os nos parereram em baix·i de forma, em· 
boro mais arf'ntnadamente o primeiro. 

A equipe do Gironés•o 1 re fraca. mas podia 
e•plrer & elito mA1s Nnguelre conseguiu toteli· 
zero m• lhor resultado, epenr da lrref(ula•idade 
cnm qt(e se Pxlhiu ; A. Barrt'IO, a ]Ançar·•e por 
vne8 em condiçõe~ ... suii idas tinha cnn•udo 
o d~ver de fazer mais e mf• lhor; e .1 . Vinha, 
mes••o considerando que nào c1rd icn à pr6tica 
da e•pada o entusiasmo que o fez bom flore· 
tista, também não de•Pnvulv •u JOgo em para· 
feio com os Peus cnnheciment s. 

A represf'nteçilo da «Modded »não hrilhou 
em harmonia rom os louro• colhi 1 s noutros 
compehçõu. NA eouipe A, fÓ c .. rl<>I' franco 
eslt've areité,elmente bem, apesar de dar e 
ePpaços certa s• nseção de pouco • ntueiesmo. 
E11munoo Prenco nem s•mpre foi ff'liz e Paiva 
e Pono ex•hiu·se muito àQuem do que vele. Na 
formoçào B. deve Palientar·SP 11 promessa de 
Mourllo. um atirad<'r de bom futuro, e cultivar; 
H. Rodrigues em toada indefinido e irregular; 
e A Martins, revelando habihdede, n•d• pôde 
fazer. Em de facto o maia lnexp~riente de to­
dos os etiredvres que disputaram o torneio. 

• 
A titulo de curio~idade, damos os resultados 

indívfJuele apurados: M. Neto. 10 vitóri>s. 3 
derrotas P 2 encnntrns nulos ; Melo e Castro, 
H. Santos e C urlo• Franco. t().5; P. Per~ira, 
9 5 e 1 N ; L. Retumbe, E. Lino e A. Henri· 
oue•. 9 6; C Correia " 1. Nogupiro. 8 7; M. 
P. S va P. . Fra1co e A B•r eto, 1·1 e 1 N.; J. 
V111h11 " P. Pon•. 5/10; H R"Jrlgues e M. Mou· 
rão, 4/11 ; e A. Martins, 0 '15. 

A VELAR MACHADO 




